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Macau 

 

O território de Macau era inicialmente pouco mais que uma aldeia piscatória quando os 

portugueses aí se estabeleceram no século XVI. Desde 1535 que os Portugueses 

adquiriram o direito de aportar neste território e negociar com os autóctones. Em 1552-53 

adquiriram o direito de construção de um porto e em 1557 foi estabelecida a primeira 

localidade permanente de portugueses, fruto de um pagamento anual de uma renda em 

prata (20 quilogramas). Em 1583 foi permitido a criação de um Senado para lidar e 

governar os portugueses, pese o facto de não ser atribuída qualquer autoridade territorial 

aos portugueses pelas autoridades Chinesas. Após a Guerra do Ópio (1832-42), Portugal 

ocupa as ilhas de Taipa e Coloane (1851 e 1864 respectivamente). Em 1 de Dezembro de 

1887 as autoridades chinesas reconheceram através do Tratado de Amizade e Comércio 

Sino-0ÏÒÔÕÇÕðÓȟ Ï ÄÉÒÅÉÔÏ ÄÅ 0ÏÒÔÕÇÁÌ Û ȰÏÃÕÐÁëÞÏ ÐÅÒÐïÔÕÁ Å ÇÏÖÅÒÎÁëÞÏ ÄÅ -ÁÃÁÕȱ. Este 

tratado seria posteriormente reconhecido com ligeiras alterações pelos novos governos 

chineses. Só em 1986, já sob a Democracia Portugal, entra em negociações com a China de 

modo a permitir a transferência da administração do território para a República Popular 

da China, o que veio a suceder em 20 de Dezembro de 1999. 

Ao contrário de outras colónias portuguesas, em Macau nunca chegou a circular o Escudo. 

A moeda portuguesa em circulação no território foi a Pataca. Introduzida no território em 

1894 apenas inicialmente como unidade de conta. A sua origem prendeu-se com o facto de 

neste período ter grande aceitação pelos locais da moeda mexicana, conhecida pelos 

portugueses como Pataca. Nesta altura, a taxa de câmbio entre a moeda portuguesa e a 

macaense foi 1 pataca = 450 reis. De referir, que neste período para além das moedas 

mexicanas corriam em circulação com grande aceitação as moedas de Hong Kong, dos 

territórios da actual Malásia e da província de Cantão.  

Apenas em 1901 surge efectivamente a Pataca Macaense com o lançamento de notas cuja 

emissão foi atribuída como em outros territórios ultramarinos ao Banco Nacional 

Ultramarino (BNU). Esta estrutura emissora manteve-se como entidade emissora oficial 

do território durante todo o século XX, mantendo (embora já sem exclusividade) esse 

direito após a transferência da administração para os chineses, situação única na história 

do BNU como emissor. Em 1935, a Pataca desligou-se da paridade com o dólar de Hong 

Kong, passando a estar em paridade com o Escudo Português (5,5 Escudos = 1 Pataca). 
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Como veremos apenas em 1952 foram emitidas as primeiras moedas de Pataca. Outro 

aspecto interessante, foi o facto de este território ter desenvolvido a partir dos anos 

80uma política de emissões de moedas comemorativas especiais anualmente com 

acabamentos especiais de moedas que não circularam muito apreciadas por 

coleccionadores a nível mundial, e que constituiu uma fonte de receitas para o governo do 

território.  

Lista de Governadores do Território de Macau (1910-1999): 

Álvaro de Melo Machado      1910-1912 

Aníbal Augusto Sanches de Miranda    1912-1914 

José Carlos da Maia      1914-1916 

Manuel Ferreira da Rocha e Agostinho Vieira de Matos  1916-1918 

Artur Tamagnini de Sousa Barbosa    1918-1919 

Henrique Monteiro Correia da Silva    1919-1923 

Rodrigo José Rodrigues      1923-1925 

Manuel Firmino de Almeida Maia Magalhães   1925-1926 

Artur Tamagnini de Sousa Barbosa    1926-1931 

Joaquim Anselmo de Mata Oliveira    1931-1932 

António José Bernardes de Miranda    1932-1937 

Artur Tamagnini de Sousa Barbosa    1937-1940 

Gabriel Maurício Teixeira     1940-1947 

Albino Rodrigues de Oliveira     1947-1951 

Joaquim Marques Esparteiro     1951-1957 

Pedro Correia de Barros     1957-1959 

Jaime Silvério Marques      1959-1962 

António Lopes dos Santos     1962-1966 

José Manuel de Sousa e Faro Nobre de Carvalho  1966-1974 

José Eduardo Martinho Garcia Leandro    1974-1979 

Nuno Viriato Tavares de Melo Egídio    1979-1981 

Vasco de Almeida e Costa     1981-1986 

Joaquim Pinto Correia      1986-1987 

Carlos Montez Melancia     1987-1991 

Vasco Joaquim Rocha Vieira     1991-1999 

As primeiras emissões de Pataca 
As primeiras notas emitidas no território pelo BNU surgiram ainda durante a monarquia e 

ficou conhecida como Emissão Antiga Simples. Tratava-se de uma emissão de baixa 

qualidade e desenho muito simples que durante os primeiros anos da República viu ser 

ainda emitida reforços da nota de 1 pataca, que se distingue das suas antecessoras pela 

data (1 de Janeiro de 1912) e pelas assinaturas, pese a produção ter sido atribuída a outra 

firma emissora (a londrina Bradbury, Wilkinson & Co Ltd). Como as restantes notas desta 

emissão circularam até 1948. Foram ainda emitidas reforços de notas de 10 patacas com 

diferentes datas e assinaturas (4 de Dezembro de 1924; 22 de Julho de 1925; 18 de Junho 

de 1936; 12 de Dezembro de 1941 e 23 de Dezembro de 1941). A nota de 5 patacas teve 

também reforço com data de 4 de Dezembro de 1910. 
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Em 1920 foi iniciada a emissão de um conjunto de notas novas para os valores de 100 

Patacas, que pelo seu desenho é reconhecida como pertencendo a este conjunto de 

emissão denominado por António M. Trigueiros como Emissão Antiga. Esta nota 

produzida na londrina Bradbury, Wilkinson, & Co Ltd, foi impressa em papel de excelente 

qualidade, sendo o campo profusamente ornamentado com motivos geométricos, rosetas e 

padrão central multicolor. No canto superior esquerdo surgiam o Escudo das Armas 

Portuguesas e valor da nota. Figuração do emblema do BNU no centro e selo vermelho 

Ȱ"Ȣ.Ȣ5Ȣ ɀ vapor ɀ#Ȣ#Ȣ!Ȣȱ ÎÏ ÃÁÎÔÏ ÉÎÆÅÒÉÏÒ ÄÉÒÅÉÔÏȢ ! ÄÁÔÁ ÆÏÉ ÉÍÐÒÅÓÓÁ ÃÏÍ ÅÒÒÏ ɉ*ÕÌÉÏ ÅÍ 

vez de Julho). Assinaturas do Governador e Vice-Governador do BNU na cor da moldura e 

em chancela o gerente da filial macaense. Numeração a vermelho. O verso com o valor ao 

centro ladeado pelas armas nacionais emolduradas em medalhão. A recolha destas notas 

ocorreu em 1948. A fraca aceitação local destas emissões e a necessidade de numerário 
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em Timor levou a serem enviadas 21 745 destas notas para circular em Timor onde 

circularam com chancela referente a este território, reduzindo-se esta emissão para cerca 

de 20000 exemplares. 

 

Ainda integrada nesta emissão foram produzidas novas notas de 5 patacas que foram 

lançadas em circulação em 1926 embora com data de 1 de Janeiro de 1924. Estas notas 

foram produzidas pela Thomas De La Rue & Co, Ltd. Impressas em papel de boa qualidade 

e com composição complexa na frente com escudo de armas nacionais ao centro, sobre o 

ÖÁÌÏÒ Å ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ0ÁÇÜÖÅÉÓ ÅÍ -ÁÃÁÕ ÅÍ -ÏÅÄÁ #ÏÒÒÅÎÔÅȱȢ ; ÄÉÒÅÉÔÁ Á ÒÅÐÒesentação de 

Juncos e à esquerda de um vapor. O valor ($5) em letras grandes abertas no fundo da nota 

em baixo e ao centro. Numeração a preto e assinaturas fac-simile do Vice-Governador e 
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Governador, data e restantes indicações na cor da moldura. No verso, impresso a verde, 

representação de Mercúrio, em medalhão circundado pela identificação do BNU e valor. As 

necessidades de numerário em Timor levaram a que a maior parte desta emissão acabasse 

nesse território. De um total de 300 000 notas, 242 000 foram enviadas para Timor.  

 

 

Banco Nacional Ultramarino em Macau  

Em 1901 quando foi celebrado o contrato entre o Governo de Portugal e o Banco Nacional 

Ultramarino, para a emissão de notas e obrigações no Ultramar, abriram-se portas para a 

entrada do BNU em Macau, dado que o banco ficara obrigado a, no prazo máximo de 6 

meses, estabelecer agência no território. Assim, em 20 de Setembro de 1902, foi inaugurada a 
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agência do BNU, na Rua da Praia Grande, num prédio que pertencia a D. AnnaTheresa 

Ferreira, antiga Condensa de Senna Fernandes. 

Em 1906, foram emitidas as primeiras notas próprias de Macau. Em Junho do mesmo ano, 

por ordem telegráfica do Ministério da Marinha, recebeu o Governo de Macau instruções 

para entregar ao Banco a Caixa do Estado e a autorização para ceder parte do edifício do 

Governo. Assim, a filial do Banco foi transferida para o rés-do-chão do antigo Palácio do 

Governo. 

Neste ano, era nomeado o primeiro representante do banco em Hong Kong, a firma Rozario& 

Cia.Os primeiros anos de actividade do BNU, no território, ficam marcados pela concessão de 

empréstimos a instituições públicas e também pelo exercício de uma política de relevante 

papel social, com pagamentos ao padroado e corpo consular da China e Japão, operações 

financeiras e de tesouraria em relação a Timor (situação que se manteve até 1912) e ao 

incentivo de trocas comerciais entre as colónias de África, Macau e a Metrópole. A 1 de 

Março de 1926, foi oficialmente inaugurada a casa da Agência, edifício que o BNU ainda hoje 

utiliza como a sua sede em Macau. 

A crise associada à Segunda Grande Guerra foi superada com a aplicação de um plano que o 

director dos Serviços Económicos delineou, juntamente com o gerente do BNU.Em 1952, é 

lançada a primeira emissão de moeda metálica divisionária de cunho português, sendo 

proibida a circulação das moedas metálicas divisionárias de outros países no território. 

Em 19 de Novembro de 1975, o Conselho do Banco, em Lisboa, com a intenção de ver 

conferida maior descentralização na gestão da filial, deliberou substituir o sistema de 

gerência, por uma directoria constituída por um director da filial e por dois directores 

adjuntos. 

O contrato celebrado em 15 de Outubro de 1980, entre o Governo 

do Território e o BNU, introduziria um novo parceiro para o BNU: o 

Instituto Emissor de Macau para o qual transitava o privilégio da 

emissão das notas de Macau. O BNU passou a exercer as funções de 

exclusivo agente e banqueiro do Instituto e, enquanto seu agente, 

desempenharia também o serviço de Caixa de Tesouro do 

Territór io.Em 1987, na Declaração Conjunta assinada entre o 

Governo da República Portuguesa e o Governo da República 

Popular da China, ficava definido que o Banco passava a ser o 

agente directo no território para a emissão de moeda, acumulando 

essa função com a Caixa Geral do Tesouro. 

No início dos anos 90, o BNU ocupava a segunda posição entre 21 bancos a operar em 

Macau, só precedido pelo Banco da China. Em 28 de Março de 2001, foi anunciada a fusão do 

Banco Nacional Ultramarino e da Caixa Geral de Depósitos, com a incorporação do Banco 

Nacional Ultramarino na CGD. 

A sucursal de Macau do BNU passou, a partir de 1 de Julho de 2001, a ser uma sociedade 

subsidiária da CGD com sede em Macau, cujo capital social pertence na sua totalidade à 

Caixa Geral de Depósitos.Embora os primeiros anos fossem particularmente difíceis, devido à 

concorrência dos cambistas e dos poderes instalados, o BNU conseguiu ao longo de 110 anos, 

que fazem a história do banco, reclamar para si alguns feitos notáveis que marcaram 
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inegavelmente a história de Macau do séc. XX, tais como a criação de um novo ciclo de 

circulação fiduciária, e o papel decisivo no equilíbrio económico e social da ex-colónia 

portuguesa em épocas de grande crise asiática e mundial, tais como a 1ª e a 2ª Guerras 

Mundiais. 

Junco 

O termo Junco agrupa no ocidente vários tipos de embarcações diferentes, que partilham o 

mesmo tipo de velame e algumas características comuns de construção. São embarcações 

habitualmente utilizadas para cabotagem. O termo entrou no léxico europeu através do 

termo javanês jong que significa navio ou embarcação grande. Os primeiros a utilizarem o 

termo foram os portugueses e posteriormente os holandeses. Em termos históricos estes 

navios terão sido criados e desenvolvidos na Dinastia Han (220 a.C. ɀ 200 d. C.). 

O velame do junco caracteriza-se por ser composto por 

lâminas rígidas ou (mais recentemente) por materiais 

compostos e flexíveis. A sua rigidez confere-lhe eficiência e 

ângulos de ataque do vento mais apertados. Por outro lado, 

são facilmente ajustadas às condições marítimas pois ao  

rizar permitem uma redução mais escalonada da área de 

vela.  

A primeira reacção europeia para com estes navios foi de espanto face ao tamanho e 

versatilidade. Parte da surpresa adveio de estas embarcações serem construídas por 

compartimentos estanques em que cada secção pode receber cargas líquidas a granel, bem 

como possibilita melhor distribuição do esforço sobre o casco permitindo obter cascos 

maiores. 

Mercúrio  

Na mitologia romana, o deus Mercúrio (o grego Hermes) era o deus mensageito, das vendas, 

lucros e comércio. Filho de Maia Maiestas (deusa Ops, versão romana de Reia) e Júpiter. A 

origem etimológica do seu nome vem do latim merx (mercadoria). As suas formas mais 

antigas vêm associadas ao deus etrusco Turms, mas a maioria das suas histórias mitológicas 

ÓÞÏ ȰÅÍÐÒÅÓÔÁÄÁÓȱ ÄÏ ÇÒÅÇÏ (ÅÒÍÅÓȢ 

Mercúrio é o deus romano encarregado de levar as mensagens de Júpiter, teria nascido em 

Cilene no monte de Arcádia. Como atributos tinha uma bolsa, sandálias e capacete com asas, 

varinha de condão e o caduceu. A sua associação com o comércio e transacções conduziu a 

que durante a história e em vários países tenha surgido a sua esfíngie em moedas e notas.  
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Emissão de Cédulas Antigas 
Em 1920 através dos decretos 6327 (que autorizou) e 8384 (regulamentou) foram 

autorizadas a emissão de cédulas de pequeno valor de 5, 10 e 50 avos. Esta emissão foi 

produzida em Hong Kong (Hong Kong Print Press) e tal como as primeiras notas emitidas 

no território pelo BNU teve muito pouco aceitação local, sendo praticamente apenas 

utilizada para pagamentos do governo local e BNU, sendo que os funcionários tinham 

rapidamente que os trocar pelas notas locais (chinesas e de Hong Kong). Esta emissão 

tinha como característica o facto de a chancela do gerente do BNU ser aposta de forma 

manuscrita e de acordo com as necessidades. Foram autorizadas a emissão de 100 000 

patacas, distribuídas por 55 000 patacas de 50 avos, 30 000 de 10 avos e 15 000 de 5 avos. 

As cédulas não eram datadas. A de 5 avos foi impressa em tons de castanho com fundo 

verde. Numeração em preto nos cantos do campo, escudo nacional no canto superior 

esquerdo. Chancela no canto inferior direito. A impressão era bilingue. 

 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas  
Frente: Banco Nacional Ultramarino, Escudo Nacional 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 183x116 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1920 
Retirada de circulação:  29/02/1948  
Datas: 22 de Setembro de 1919 
Emissão total: 26255 (subtraindo as enviadas para Timor) 
Código: MAC.P.01 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Patacas  
Frente: Escudo Nacional, Junco, Vapor 

Verso: Efígie de Mercúrio 
Medidas: 182x115 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1926 
Retirada de circulação:  29/02/1948  
Datas: 01 de Janeiro de 1924 
Emissão total: 58 000 (subtraindo as enviadas para Timor) 
Código: MAC.P.02 
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A de 10 avos era em tudo semelhante variando nas dimensões e cores (verde sob fundo 

amarelo). O verso apresentava desenho geométrico diferente.  

 

 

  

 

 

A de 50 avos apresentava desenho próprio com o escudo nacional colocado no cimo ao 

centro. A frente foi impressa em tons de preto e cinzento sob fundo esverdeado. O verso 

com composição geométrica impressa em vermelho alaranjado.  

http://imageshack.us/photo/my-images/259/macau1110avov1920.jpg/
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Durante a primeira metade do século XX as emissões BNU em Macau não tiveram qualquer 

influência na economia local, mas esta situação mudou a partir do início da Segunda 

Guerra Mundial, sendo a China um dos palcos deste conflito com a invasão japonesa. A 

escassez de moedas chinesas e de Hong Kong conduziu a um problema a nível de Macau, 

território protegido do conflito dada a neutralidade portuguesa e o desinteresse nipónico 

pelo pequeno território (ao contrário de Timor). Como forma de ultrapassar esta situação, 

o Governo Colonial foi autorizado a emitir através da filial do BNU novo montante de 

céulas (de 1, 5, 10, 20 e 50 avos) num montante global de 750 000 patacas (Portaria n.º 

9984 de 31 de Dezembro de 1941). Estas cédulas foram também produzidas na firma de 

Hong Kong (Hong Kong Printing Press) seguindo as características da emissão de 1920. 

Em simultâneo com esta emissão era proibida a circulação da moeda de prata chinesa, 

trocada ao par por notas ou cédulas BNU do território na filial do banco. Com a introdução 

desta emissão a Pataca assumiu verdadeiramente o seu papel como moeda circulante do 

território, tornando -se uma marca da neutralidade do território e do domínio português. 

Durante o decorrer da Guerra foram realizados reforços de emissão destas cédulas. Assim, 

em 16 de Junho de 1944 foi publicado o Diploma Legislativo n.º 849, do Governo Colonial 

ÑÕÅ ÁÕÔÏÒÉÚÁÖÁ Á ÁÂÅÒÔÕÒÁ ÄÅ ÃÒïÄÉÔÏ ÅÓÐÅÃÉÁÌ ÄÅ ρππ πππ ÐÁÔÁÃÁÓ ÄÅÓÔÉÎÁÄÏ Á ȰÏÃÏÒÒÅÒ ÁÏÓ 

encargos resultantes de impressão de cédulas de 50 avos, destinados à recolha da antiga 

ÍÏÅÄÁ ÄÅ ÐÒÁÔÁ ÃÈÉÎÅÓÁȱȢ 4ÒÁÔÁva-se de uma segunda emissão deste valor, posteriormente 

reforçado por uma terceira emissão autorizada pela Portaria n.º 10 699 de 7 de Julho de 

1944 do Ministério das Colónias no montante de 6 000 000 patacas. Esta terceira série era 

igual à segunda diferenciando-se por apresentar letra de série nos lados. Pouco depois foi 

autorizada por decreto colonial (Decreto n.º 34 169 de 6 de Dezembro 1944) reforço de 

cédulas de 10 e 20 avos para substituição das que estavam no giro as quais já 

apresentavam sinais de degradação. A sua substituição foi iniciada em Março de 1945 
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(para as de 20 avos) e Abril de 1945 (10 avos). Em 9 de Maio de 1945 foi autorizada 

(decreto colonial de 34 580) reforço das cédulas de 5 avos.  

As cédulas de 1 avo foram impressas em cinzento com desenho semelhante à emissão de 5 

avos de 1920. 

 

Tal como as cédulas de 1 avo, as de 20 avos seguiram o desenho habitual tendo sido 

impressas em castanho sob fundo verde. O verso em castanho. De referir que estas tal 

como as de 1 avo não têm referência à firma estampadora.  

 

 

O reforço emitido em 1944-45 para substituição das cédulas em circulação, foi impresso 

na mesma firma apresentando os mesmos desenhos. A variar apenas as cores da 

impressão. Assim, as de 5 avos foram impressas em vermelho sobre verde-alface e no 

verso em vermelho-rosa. 
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As de 10 avos foram impressas em azul sobre amarelo e no verso em azul turquesa. 

Existem duas versões desta emissão que variam quanto à dimensão. A variação apresenta 

85x48 mm (correspondendo às primeiras cédulas impressas), sendo a cédulas mais 

habitual com as dimensões de 100x55 mm. 

 

 

  

 

 

As de 20 avos foram impressas com as mesmas cores das cédulas de 5 avos. 
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Por fim, as cédulas de 50 avos, foram impressas em roxo sobre verde alface na frente e 

castanho amarelado no verso. Existem duas séries, a primeira não tem letra de série na 

frente ao contrário da segunda. 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 1 Avo  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 74x42 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1942 
Retirada de circulação:  1952 
Datas: não datada 
Emissão total: 4 000 000 (autorizada) 
Código: MAC.P.06 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 84x46 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1920 
Retirada de circulação: 1945 
Datas: não datada 
Emissão total: 300 000  
Código: MAC.P.03 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 87x47 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1942 
Retirada de circulação:  1952 
Datas: não datada 
Emissão total: 1 200 000 (autorizada) 
Código: MAC.P.08 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 98x54 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 
Emissão: 1920 
Retirada de circulação:  1945 
Datas: não datada 
Emissão total: 300 000  
Código: MAC.P.04 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 100x55 mm (variante com 85x48 mm) 
Impressão: Hong Kong Printing Press 
Emissão: 1942 
Retirada de circulação:  1952 
Datas: não datada 
Emissão total: 2 000 000 (autorizada) 
Código: MAC.P.09 

Ficha Técnica 

 
Valor: 20 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 104x60 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1942 
Retirada de circulação:  1952 
Datas: não datada 
Emissão total: 2 000 000 (autorizada) 
Código: MAC.P.07 

Ficha Técnica 

 
Valor: 20 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 100x55 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1942 
Retirad a de circulação: 1952 
Datas: não datada 
Emissão total: 2 000 000 (autorizada) 
Código: MAC.P.10 

http://imageshack.us/photo/my-images/259/macau1110avov1920.jpg/
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Emissão de Certificados 

A chegada da Segunda Grande Guerra e o avanço das tropas nipónicas conduziu ao 
renascimento da Pataca Macaense até essa data ostracizada pelas moedas de Hong Kong, 
China e emissões de pequenos bancos locais. A falta de numerário metálico dessas origens 
e a paragem dessas emissões imposta pelos nipónicos associada à neutralidade de Macau 
(reconhecida e respeitada pelo Japão) permitiu que a moeda emitida pelo BNU fosse 
finalmente aceite pelos chineses residentes no território. Por outro lado, a falta de metal 
conduziu à emissão de valores em cédulas para pequenas transacções e à emissão de 
Certificados com estrutura física semelhante às emissões locais (o verso era na vertical), as 
quais foram produzidas em estruturas do território. A partir desta data nada seria como 
dantes e depois da Guerra, a Pataca já era de facto a moeda corrente em Macau, mantendo-
se como tal mesmo após a passagem de governação para a China.  

Os Certificados circularam entre 1944 e 1947. A sua existência foi possível dados factores 
políticos previamente descritos e à política desenvolvida pelo Governo local a partir de 
1937 (início da guerra) com a acumulação de moeda de prata de proveniência chinesa. Tal 
permitiu acumular nos cofres mais de 2 milhões de Patacas em prata, o que, associado a 
um Fundo de Reserva em outras divisas estrangeiras permitiu a emissão de papel-moeda 
sem o risco de inflação resultante.  

A constante chegada ao território de refugiados conduziu ao crescimento exponencial da 
população local, conduzindo à necessidade de criar instrumentos aceites por todos de 
troca, pois as moedas anteriormente aceites eram escassas e rapidamente desapareciam. A 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 98x54 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1920 
Retirada de circulação : 1945 
Datas: não datada 
Emissão total: 110 000  
Código: MAC.P.05 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Avos  
Frente: Escudo Nacional 

Verso: valor 
Medidas: 124x65 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1942 
Retirada de circulação:  1952 
Datas: não datada (com e sem letra de série) 
Emissão total: 6 100 000 (autorizada) 
Código: MAC.P.11 
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complicar mais as condições as remessas de mercadorias provenientes de Portugal 
estavam impossibilitadas de chegar ao território dado o bloqueio naval imposto pelo 
Japão. Exemplo desta situação será a emissão Pagode no valor total de 3 769 975 Patacas 
que ficou retida em Lourenço Marques só sendo colocada a circular em 1945.  

Estas dificuldades levaram o Governador a fazer um pedido ao Ministro das Colónias 
(Gabriel Maurício Teixeira) a permitir a emissão de moeda localmente, situação autorizada 
pelo Decreto n.º 33517 que autorizou a emissão pela filial do BNU em Macau de 
#ÅÒÔÉÆÉÃÁÄÏÓ ÃÏÍÏ ȰÍÏÅÄÁ ÐÒÉÖÁÔÉÖÁ ÄÁ #ÏÌĕÎÉÁȟ ÄÏ ÖÁÌÏÒ ÎÏÍÉÎÁÌ Á ÅÓÔÁÂÅÌÅÃÅÒ ÐÅÌÏ 
ÇÏÖÅÒÎÁÄÏÒ ÄÅ -ÁÃÁÕȱȢ %ÓÔÁ ÃÉÒÃÕÌÁëÞÏ ÔÉÎÈÁ ÄÅÓÄÅ ÉÎþÃÉÏ ÃÁÒÜÃÔÅÒ ÐÒÏÖÉÓĕÒÉÏ Å ÓÅÒÉÁ 
suspensa assim que chegassem ao território as notas entretanto remetidas. De lembrar 
que embora os Certificados respondessem pelo mesmo regime jurídico das Notas, o seu 
valor assentava no crédito da entidade emissora (o BNU de Macau) e não numa garantia 
real de uma reserva constituída. Assim, o Governo da Metrópole não tinha a possibilidade 
de determinar os valores nominais e quantidades a emitir pois desconhecia a natureza da 
reserva de divisas local.  

Esta emissão foi impressa na Litografia Sin Chon & Co em papel produzido localmente e 
com recurso a pedras litográficas calcárias. A emissão seguiu o modelo da Emissão 
António Ennes para Moçambique substituindo-se a efígie pelo Escudo Nacional entre 
palmas e laço, o selo BNU foi elevado e manteve-se a rosácea no fundo com outra cor. De 
modo a acautelar a produção de falsificações, e como garante de fiscalização oficial, os 
Certificados continham as assinaturas manuscritas do Director da Repartição Central dos 
Serviços de Fazenda do Governo e do Gerente da Filial do BNU, não se admitindo 
assinatura por chancela (como previsto no decreto que autoriza a emissão). Tal levou a 
que esses dois funcionários ficassem praticamente votados a esta tarefa chegando a 
assinar 5 mil certificados por dia, sendo a média de 1500 a 2000 certificados diários. 
Posteriormente (decreto n.º 33577 de 15 de Março de 1944) esta obrigação foi delegada 
noutros funcionários (sub-director ou primeiros-oficiais do Governo e Guarda-Livros, 
Tesoureiro ou o Chefe de Serviços do Banco). As pedras litográficas eram guardadas por 
membros das forças armadas durante 24 horas nas instalações da Litografia. Os 
funcionários da litografia não podiam ausentar-se durante a produção dos Certificados 
pelo que comiam e repousavam nas instalações desta. Sempre que eram interrompidos os 
trabalhos as pedras eram lacradas e seladas e a sala onde eram guardadas ficava sob a 
guarda de um Cabo europeu. Apesar disso, esta emissão foi alvo de várias falsificações 
(alguns estão na colecção da Caixa Geral de Depósitos). De referir, que alguns originais 
podem ser identificados pela presença de pormenores acrescentados manualmente pelo 
Gerente do BNU nos desenhos dos Certificados, facto que permitiu a identificação das 
primeiras falsificações. Essas inscrições foram: o verso ÄÅ #ÁÍėÅÓ Ȱ0ÏÒ ÍÁÒÅÓ ÎÕÎÃÁ 
ÄÁÎÔÅÓ ÎÁÖÅÇÁÄÏÓȱȠ Ï ÄþÓÔÉÃÏ ÐÏÖÅÉÒÏ Ȱ6ÁÉ ÃÏÍ $ÅÕÓȱȠ Å Á ÌÅÔÒÁ ÇÒÅÇÁ ĕÍÅÇÁȢ %ÓÔÁÓ 
inscrições eram invisíveis a olho nu e possibilitavam a identificação de certificados falsos. 
Esta emissão foi também a única emissão BNU que o verso era impresso na vertical. 

Os Certificados apresentavam a data de emissão de 5 de Fevereiro de 1944, e foram 
emitidos valores de 5, 10, 25, 50, 100 e 500 Patacas, cada valor com cores próprias. Foram 
emitidos um total de 1 284 000 Certificados até 1947 ano em que foram retirados de 
circulação. 

Os Certificados de 5 Patacas foram impressos em papel amarelo, na frente em azul-prússia 
com rosácea central em vermelho, verso em verde. 
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Os Certificados de 10 Patacas foram impressos em fundo amarelo, na frente e verso em 
castanho com rosácea central em vermelho. 
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Os Certificados de 25 Patacas foram impressos em fundo cinzento, na frente em cinzento-
acastanhado, com rosácea central em vermelho, a zona das assinaturas em rosa; o verso 
em azul sob fundo amarelo com ornamentos em vermelho. 



 Apontamentos: Escudo  
 

 23 

  

 

Os Certificados de 50 Patacas foram impressos em fundo verde claro, na frente em verde-
azeitona, com rosácea central em vermelho, a zona das assinaturas em verde-azeitona; o 
verso em castanho sob fundo azul-claro com ornamentos em castanho. 
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Os Certificados de 100 Patacas, cuja circulação é duvidosa de acordo com trabalho de 
Trigueiros, foram impressos em fundo amarelo, na frente em grená, com rosácea central 
em azul, a zona das assinaturas em grená; o verso em castanho sob fundo amarelo com 
ornamentos em grená. 
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Os Certificados de 500 Patacas, cuja circulação é duvidosa de acordo com trabalho de 
Trigueiros, foram impressos em fundo cinzento, na frente em castanho-escuro, com 
rosácea central em azul e vermelho, a zona das assinaturas em castanho-escuro; o verso 
em grená sob fundo verde-claro com ornamentos em grená. 
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Ficha Técnica 

                  
Valor: 5 Patacas  
Frente: Escudo Nacional e selo BNU 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 134x77 mm 
Impressão: Litografia Sin Chon & Co 
Emissão: 1944 
Retirada de circulação:  1947 
Datas: 5 de Fevereiro de 1944 
Código: MAC.P.12 

Ficha Técnica 

                 
Valor: 10 Patacas  
Frente: Escudo Nacional e selo BNU 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 134x77 mm 
Impressão: Litografia Sin Chon & Co 
Emissão: 1944 
Retirada de circulação:  1947 
Datas: 5 de Fevereiro de 1944 
Código: MAC.P.13 

Ficha Técnica 

           
Valor: 25 Patacas  
Frente: Escudo Nacional e selo BNU 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 152x77 mm 
Impressão: Litografia Sin Chon & Co 
Emissão: 1944 
Retirada de circulação:  1947 
Datas: 5 de Fevereiro de 1944 
Código: MAC.P.14 
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Ficha Técnica 

         
Valor: 50 Patacas  
Frente: Escudo Nacional e selo BNU 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 165x84 mm 
Impressão: Litografia Sin Chon & Co 
Emissão: 1944 
Retirada de circulação: 1947 
Datas: 5 de Fevereiro de 1944 
Código: MAC.P.15 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas  
Frente: Escudo Nacional e selo BNU 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 168x97 mm 
Impressão: Litografia Sin Chon & Co 
Emissão: 1944 
Retirada de circulação:  1947 
Datas: 5 de Fevereiro de 1944 
Código: MAC.P.16 
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%ÍÉÓÓÞÏ ÄÅ .ÏÔÁÓ Ȱ0ÁÇÏÄÅȱ 
Em Fevereiro de 1947 foi possível fazer chegar a Macau a emissão denominada de 

Ȱ0ÁÇÏÄÅȱ ÅÍ ÁÌÕÓÞÏ Á ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÒ ÎÁ ÆÒÅÎÔÅ Á ÆÉÇÕÒÁëÞÏ ÄÁ ÐÏÒÔÁ ÄÏ ÔÅÍÐÌÏ ÄÅ !-Má. Desta 

forma procedeu-se à substituição dos Certificados e das emissões prévias de nota. Esta 

nova emissão seguiu em parte a habitual regra do BNU de manter a estrutura do desenho 

em todos os valores variando as cores e dimensões. A produção ficou a cargo da firma 

inglesa Waterlow & Sons, Ltd. Esta emissão foi bem aceite pela população, no entanto, o 

baixo nível de cuidado na produção para evitar falsificações teve graves repercussões, 

levando à recolha de diversos valores antes do previsto. A primeira a ter de ser recolhida 

foi das notas de 25 e 100 patacas cuja substituição ocorreu em 1950 (três anos após a sua 

introdução).  

Esta emissão apresentava na frente a figuração da porta do Templo de A-Má À direita, 

valor em caracteres chineses ao centro, escudo nacional entre palmas à esquerda. A 

numeração e assinaturas em preto. A data, decreto (Decreto n.º 17 154) e restantes 

indicações na cor da moldura. No verso, emblema do BNU no centro sobre valor por 

extenso e ladeado pelos algarismos representativos do valor em moldura irregular dentro 

da roseta. A legenda Ȱ0ÁÇÜÖÅÌ ÎÁ #ÏÌĕÎÉÁ ÄÅ -ÁÃÁÕȱȢ 

A nota de 1 Pataca foi impressa em azul sobre fundo verde e vermelho. 

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Patacas  
Frente: Escudo Nacional e selo BNU 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 204x100 mm 
Impressão: Litografia Sin Chon & Co 
Emissão: 1944 
Retirada de circulação:  1947 
Datas: 5 de Fevereiro de 1944 
Código: MAC.P.17 
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A nota de 5 Patacas foi impressa em verde acinzentado sobre fundo azul e rosa. 

 

 

A nota de 10 Patacas foi impressa em castanho sobre fundo amarelo e verde. 
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A nota de 25 Patacas foi impressa em laranja sobre fundo amarelo e verde. 
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A nota de 50 Patacas foi impressa em azul da Prússia sobre fundo azul e amarelo. O verso 

na mesma cor com fundo verde e rosa. 

 

A nota de 100 Patacas foi impressa em roxo sobre fundo verde e amarelo. O verso na 

mesma cor com fundo azul e amarelo. 
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A nota de 500 Patacas foi impressa em sépia sobre fundo azul e vermelho. No centro 

padrão multicolor (laranja e amarelo). O verso na mesma cor com fundo castanho e 

amarelo. O papel utilizado para esta nota era diferente tendo na sua constituição fios de 

seda.  

 
 
Templo de A-Má 

O templo de A-Má localizado na ponta sudoeste da 

Península de Macau à entrada do Porto Interior, é uma dos 

mais antigos e famosos templos Taoístas de Macau. 

Construído em 1488, o templo foi dedicado à deusa Matsu, 

protectora dos marinheiros e pescadores. A construção é 

prévia à instalação dos portugueses na área. Acredita-se que 

o nome Macau tenha derivado do nome do templo. A lenda 

diz que quando os Portugueses se instalaram (entre 1554 e 

1557) nesta região costeira chinesa junto ao templo, ao questionarem os nativos chineses 

ÓÏÂÒÅ Ï ÎÏÍÅ ÄÏ ÌÏÃÁÌ ÔÉÖÅÒÁÍ ÃÏÍÏ ÒÅÓÐÏÓÔÁ Ȱ! -Ü 'ÁÕȱȟ Ï ÑÕÅ ÒÅÄÕÎÄÏÕ ÅÍ -ÁÃÁÕ ÐÁÒÁ ÏÓ 

portugueses. O templo é retratado em vários livros chineses, tendo sido um dos primeiros 
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locais a ser fotografado no território. Em 2005 foi designado Património Mundial da 

Humanidade pela UNESCO em conjunto com outras estruturas do Centro Histórico de Macau.  

O templo é composto pelo Pavilhão do Pórtico, o Arco Memorial, o Pavilhão de Orações, o 

Pavilhão da Benevolência, o Pavilhão de Guanvin e o Pavilhão Budista Zhengjiao Chanlin, 

dispostos harmoniosamente com o ambiente natural circundante. Cada pavilhão é dedicado 

a uma divindade chinesa, recebendo influências taoistas, confucionistas, budistas e crenças 

populares. O aspecto actual do conjunto ficou estabelecido em 1828.  

 

 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1 Pataca 
Frente: Templo de A-Má e Escudo Nacional 

Verso: Selo BNU 
Medidas: 140x65 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd 
Emissão: 1947 
Emissão total: 6 000 000 
Retirada de circulação:  1957 
Datas: 16 de Novembro de 1945 
Código: MAC.P.18 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Patacas 
Frente: Templo de A-Má e Escudo Nacional 

Verso: Selo BNU 
Medidas: 145x67 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd 
Emissão: 1947 
Emissão total: 850 000 
Retirada de circulação:  1957 
Datas: 16 de Novembro de 1945 
Código: MAC.P.19 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Patacas 
Frente: Templo de A-Má e Escudo Nacional 

Verso: Selo BNU 
Medidas: 150x70 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd 
Emissão: 1947 
Emissão total: 600 000 
Retirada de circulação:  1960 
Datas: 16 de Novembro de 1945 
Código: MAC.P.20 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 25 Patacas 
Frente: Templo de A-Má e Escudo Nacional 

Verso: Selo BNU 
Medidas: 160x75 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd 
Emissão: 1947 
Emissão total: 150 000 
Retirada de circulação:  1950 
Datas: 16 de Novembro de 1945 
Código: MAC.P.21 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Patacas 
Frente: Templo de A-Má e Escudo Nacional 

Verso: Selo BNU 
Medidas: 165x78 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd 
Emissão: 1947 
Emissão total: 300 000 
Retirada de circulação:  1960 
Datas: 16 de Novembro de 1945 
Código: MAC.P.22 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas 
Frente: Templo de A-Má e Escudo Nacional 

Verso: Selo BNU 
Medidas: 170x79 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd 
Emissão: 1947 
Emissão total: 200 000 
Retirada de circulação:  1950 
Datas: 16 de Novembro de 1945 
Código: MAC.P.23 



 Apontamentos: Escudo  
 

 35 

 

Emissão de Cédulas de 1946 
Acompanhando a recolha dos Certificados e Notas antigas descritas anteriormente, em 

1947 procedeu-se igualmente à recolha e substituição das cédulas em circulação (com 

excepção da cédula de 1 avo que circularia até 1957). A autorização da emissão destas 

cédulas ocorreu no Decreto-Lei n.º 35 785 de 6 de Agosto de 1946, o qual permitiu a 

emissão pelo Governo de Macau de um total de 3 010 000 Patacas com o objectivo de 

substituir as que se encontravam em circulação. As emissões foram descritas no mesmo 

decreto com: 100 000 cédulas de 1 avo, 180 000 de cédulas de 5 avos, 2 milhões de 

cédulas de 10 avos, 1 500 000 de cédulas de 20 avos e 5 milhões de cédulas de 50 avos. 

Esta emissão conhecida destacou-se em relação às emissões prévias pela qualidade do 

papel, cuidado no seu desenho e consequente beleza. A sua produção esteve mais uma vez 

a cargo da firma de Hong Kong (Kong Kong Printing Press). As cédulas de 1 avo não 

chegaram a ser colocadas em circulação. O papel produzido em Hong Kong tinha fios de 

seda incorporados. Apresentava na frente o decreto 35 785, assinaturas em fac símile do 

gerente do BNU e do director da Fazenda. Os desenhos do verso eram semelhantes com 

ÅÓÃÕÄÏ ÎÁÃÉÏÎÁÌ ÅÎÔÒÅ ÐÁÌÍÁÓ ÁÏ ÃÅÎÔÒÏ ÒÏÄÅÁÄÏ ÐÅÌÁ ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ"ÁÎÃÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ 

5ÌÔÒÁÍÁÒÉÎÏȱ Å ÌÁÄÅÁÄÏ ÐÅÌÁ ÄÅÓÃÒÉëÞÏ ÄÏ ÖÁÌÏÒ ÆÁÃÉÁÌȟ Û ÅÓÑÕÅÒÄÁ ÌÁÔÉÎÏȟ Å Û ÄÉÒÅÉÔÁ ÃÈÉÎðÓȢ 

! ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ#ÏÌĕÎÉÁ 0ÏÒÔÕÇÕÅÓÁȱ ÎÁ ÍÁÒÇÅÍ ÉÎÆÅÒÉÏÒ ÁÏ ÃÅÎÔÒÏȢ ! ÎÕÍÅÒÁëÞÏ na frente, a 

preto nos valores de 5 e 10 avos e vermelho nos restantes. As faces variavam entre os 

valores. 

As cédulas de 5 avos foram impressas na frente em grená sobre verde com ornatos a verde 

e azul. Algarismo representativo do valor ao centro. O verso em verde esmeralda. Em 

termos de desenho tratava-se da cédula mais simples. Letra da série antes da numeração. 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Patacas 
Frente: Templo de A-Má e Escudo Nacional 

Verso: Selo BNU 
Medidas: 175x85 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd 
Emissão: 1947 
Emissão total: 4 000 
Retirada de circulação:  1960 
Datas: 16 de Novembro de 1945 
Código: MAC.P.24 
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As cédulas de 10 avos, apresentavam a representação do Farol da Guia o primeiro farol da 

costa asiática com características europeias. Esta representação surgia em medalhão 

central. A nota foi impressa em vermelho sobre azul turquesa com ornatos a laranja e azul. 

O verso em azul da Prússia. Letra de série a anteceder a numeração 

 

As cédulas de 20 avos foram impressas em roxo acizentado sobre azul claro com ornatos a 

laranja. Apresentava a representação das Ruínas de São Paulo colocado à esquerda. O 

ÖÅÒÓÏ ÉÍÐÒÅÓÓÏ ÅÍ ÃÁÓÔÁÎÈÏ ÁÖÅÒÍÅÌÈÁÄÏȢ ,ÅÔÒÁ ÄÁ ÓïÒÉÅ ÓÏÂÒÅ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ/ $ÉÒÅÃÔÏÒ ÄÁ 

&ÁÚÅÎÄÁȱȢ 
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As cédulas de 50 avos foram impressas em azul sobre laranja raiado de azul, com selo BNU 

ɀ##! Û ÄÉÒÅÉÔÁ Å ÊÕÎÃÏ ÃÈÉÎðÓ Û ÅÓÑÕÅÒÄÁȢ 6ÅÒÓÏ ÅÍ ÌÉÌÜÓȢ ,ÅÔÒÁ ÄÁ ÓïÒÉÅ ÅÍ ÅÓÑÕÅÍÁ Ȱ!, 

ÎÕÍÅÒÁëÞÏ !ȱ ɉĭÎÉÃÁ ÓïÒÉÅ ÄÅÓÃÒÉÔÁɊȢ 

 

Em 1953 a Filial do BNU recebeu nova remessa de cédulas fabricadas em Londres com 

data de 19 de Janeiro de 1952, dos valores de 2, 5, 10 e 20 avos num montante total de 822 

000 Patacas. Esta emissão (Emissão Cédulas Londres) nunca chegou a ser lançada em 

circulação, mantendo-se em reserva pelo menos até 1957 altura em que deixou de figurar 

na escrita da filial. Assim, esta foi a última emissão de cédulas para o território macaense. 
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Farol da Guia 

O Farol da Guia é um farol macaense localizado na colina 

homónima próximo do canto sudeste da península de 

Macau. Constituído por uma torre de alvenaria de pedra em 

forma de tronco de cone, com 13,5 m de altura. A base tem 

7m de diâmetro, tendo no topo 5m de diâmetro onde foi 

colocada galeria circular de serviço e outra abaixo de 

observação. A torre tem três pisos. O farol foi pintado de 

branco com bordadura amarelo-dourado, em harmonia 
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com a capela adjacente. O topo pode ser alcançado por lanço de escada espiral.  

Construído no interior da Fortaleza da Guia junto à capela de Nossa Senhora da Guia foi 

incluído na listagem de Património Mundial da Humanidade da UNESCO. Este farol foi o 

primeiro com características modernas e ocidentais a ser construído no Extremo Oriente. A 

sua construção remonta a 1864 por ordem do governador Coelho do Amaral tendo entrado 

ao serviço em 24 de Setembro de 1865. Por ter ficado praticamente destruído em 1874 após 

uma tempestade esteve inoperacional durante trinta e seis anos, altura em que foi 

restaurado (1909-10) obra que incluiu o processo de electrificação e colocação de novo 

mecanismo. Em 2005 foi novamente restaurado agora para ser incluído na lista da UNESCO. 

Ruínas de São Paulo 

As Ruínas de São Paulo constituem o remanescente da antiga Igreja da Madre de Deus e do 

adjacente Colégio de São Paulo, importante complexo do século XVI e quase totalmente 

destruído em incêndio ocorrido em 1835. Esta estrutura tal como a Fortaleza do Monte foi 

ÃÏÎÓÔÒÕþÄÁ ÐÅÌÏÓ *ÅÓÕþÔÁÓ ÓÅÎÄÏ ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁÄÏ ÃÏÍÏ Á Ȱ!ÃÒĕÐÏÌÅ ÄÅ -ÁÃÁÕȱȢ !ÃÔÕÁÌÍÅÎÔÅ Óĕ 

resta a imponente fachada em granito e a escadaria 

monumental de 68 degraus daquela que foi considerada a 

mais bela igreja do território. Estas ruínas estão inscritas na 

lista do Património Mundial da Humanidade da UNESCO, 

sendo o símbolo máximo da cultura ocidental-cristã em 

Macau. Em 2009 foi classificada como um das Sete 

Maravilhas de Origem Portuguesa no Mundo.  

A fachada e a escadaria monumental foram concluídas em 1640. A fachada por cristãos 

japoneses exilados e artistas locais sob orientação do jesuíta italiano Carlo Spinola. Com 23 

metros de largura e 25,5 metros de altura. Na base desenvolve o conceito clássico da divina 

ascensão, estando dividida em 5 níveis horizontais encimados por frontão triangular. Cada 

nível da fachada representa um estádio da caminhada espiritual ascendente do crente até 

atingir o Paraíso. Assim, o frontão triangular representa a Santíssima Trindade. A fachada 

segue o estilo maneirista/barroco mas apresenta também influências clássicas. Ricamente 

decorado com imagens bíblicas, representações mitológicas, simbologia da tradição cristã, 

chinesa e japonesa, naquele que é um verdadeiro monumento da Universalidade.  

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Avos 
Frente: Valor da cédula 
Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 86x50 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1947 
Emissão total: 180 000 
Retirada de circulação:  1957 
Datas: 6 de Agosto de 1946 
Código: MAC.P.25 
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%ÍÉÓÓÞÏ ÄÅ .ÏÔÁÓ Ȱ,ÕþÓ ÄÅ #ÁÍėÅÓȱ 
/ ÁÐÁÒÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ ÎÏÔÁÓ ÆÁÌÓÉÆÉÃÁÄÁÓ ÄÁ ÅÍÉÓÓÞÏ Ȱ0ÁÇÏÄÅȱ ÄÁ ÎÏÔÁ ÄÅ ÖÁÌÏÒ ÄÅ ςυ 0ÁÔÁÃÁÓ 

conduziu à sua rápida recolha e substituição. Assim, em 1950 surge a primeira nota das 

emissões Luís de Camões, poeta português que residiu no território macaense entre 1563 

e 1565, nos primeiros anos deste entreposto comercial português. Julga-se que terá 

ÉÎÉÃÉÁÄÏ ÎÏ ÔÅÒÒÉÔĕÒÉÏ ÏÓ ÅÓÃÒÉÔÏÓ Äȭ Ȱ/Ó ,ÕÓþÁÄÁÓȱȢ  

A primeira nota desta emissão foi produzida na britânica Bradbury, Wilkinson & Co Ltd. O 

papel incluía marca de água (com a efígie de Camões) novidade nas emissões deste 

território, a qual se encontrava em moldura circular de fundo liso à esquerda. A 

representação do busto de Luís de Camões coroado com louros em medalhão oval à 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Avos 
Frente: Farol da Guia 
Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 98x55 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1947 
Emissão total: 2 000 000 
Retirada de circulação:  1957 
Datas: 6 de Agosto de 1946 
Código: MAC.P.26 

Ficha Técnica 

 
Valor: 20 Avos 
Frente: Ruínas de São Paulo 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 110x58 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1947 
Emissão total: 1 500 000 
Retirada de circulação:  1957 
Datas: 6 de Agosto de 1946 
Código: MAC.P.27 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Avos 
Frente: Junco e Selo BNU 

Verso: Escudo Nacional 
Medidas: 119x62 mm 
Impressão: Hong Kong Printing Press 

Emissão: 1947 
Emissão total: 5 000 000 
Retirada de circulação:  1957 
Datas: 6 de Agosto de 1946 
Código: MAC.P.28 
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direita. A numeração, o decreto (n.º 17154), data e assinaturas em preto, restantes 

indicações na cor da moldura. Ao centro em segundo plano desenho de navio a vapor 

esbatido em cor azul envolto por círculo. A frente foi impressa em tons de castanho, com 

centro violeta e verde. O padrão central multicolor incluía ainda a cor azul.No verso, painel 

com figuração simbólica central ladeada por molduras em forma de roseta, mar de água à 

ÄÉÒÅÉÔÁ Å ÅÓÃÕÄÏ ÎÁÃÉÏÎÁÌ ÎÁ ÃÏÒ ÄÏ ÆÕÎÄÏ Û ÅÓÑÕÅÒÄÁȢ .Ï ÔÏÐÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ0ÁÇÜÖÅÌ ÎÁ 

#ÏÌĕÎÉÁ ÄÅ -ÁÃÁÕȱȢ / ÖÅÒÓÏ ÅÍ ÃÁÓÔÁÎÈÏ ÃÏÍ ÆÕÎÄÏ ÉÒÉÓÁÄÏ ÌÉÌÜÓȟ ÌÁÒÁÎÊÁ Å ÖÅÒÄÅȢ ! emissão 

foi autorizada por Aviso local publicado em 25 de Maio de 1949.  

 

Em 1958 começaram os trabalhos para a produção das restantes valores que 

ÃÏÍÐÌÅÔÁÒÉÁÍ Á ÅÍÉÓÓÞÏ Ȱ,ÕþÓ ÄÅ #ÁÍėÅÓȱȢ %ÓÔÁ ÅÍÉÓÓÞÏ ÁÕÔÏÒÉÚÁÄÁ ÐÏÒ !ÖÉÓÏ ÄÅ ςσ ÄÅ 

Fevereiro de 1960, incluía os valores de 10, 25 (série B), 50 e 500 Patacas. Estas notas 

produzidas na britânica Bradbury, Wilkinson & Co Ltd como a anterior, apresentava 

características muito semelhantes à da emissão de 1948, apresentando novo decreto 

(39221), escudo nacional aÏ ÃÅÎÔÒÏ Å ÅÍ ÂÁÉØÏ Å ÎÏ ÖÅÒÓÏ Ï ÓÅÌÏ Ȱ".5 ɀ ,ÉÓÂÏÁ ρψφτȱ Û 

ÅÓÑÕÅÒÄÁȢ $ÅÓÁÐÁÒÅÃÅÕ ÎÏ ÖÅÒÓÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ0ÁÇÜÖÅÌ ÎÁ #ÏÌĕÎÉÁ ÄÅ -ÁÃÁÕȱ ÓÕÂÓÔÉÔÕþÄÁ ÐÏÒ 

Ȱ"ÁÎÃÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ 5ÌÔÒÁÍÁÒÉÎÏȱ Å ÅÍ ÂÁÉØÏ Ï ÖÁÌÏÒ ÄÁ ÎÏÔÁȢ  

Entre as notas variavam as dimensões e as cores da impressão. Assim, a nota de 10 

Patacas foi impressa em tons de azul. 
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As de 25 Patacas mantiveram a cor castanha como destaque. 
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As notas de 50 Patacas eram em cinzento-esverdeado. 

 

Por fim, as notas de 500 Patacas em tons de verde-azeitona. 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Patacas 
Frente: Luís de Camões  
Verso: Figura simbólica da Navegação e Selo BNU 
Marca de água: Efígie de Luís de Camões 
Medidas: 145x70 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1960 
Emissão total: 600 000 
Retirada de circulação:  1965 
Datas: 20 de Novembro de 1958 
Código: MAC.P.31 

Ficha Técnica 

 
Valor: 25 Patacas 
Frente: Luís de Camões e navio a vapor 
Verso: Figura simbólica da Navegação e Escudo Nacional 
Marca de água: Efígie de Luís de Camões 
Medidas: 160x75 mm 
Impre ssão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1950 
Emissão total: 350 000 
Retirada de circulação:  1960 
Datas: 2 de Abril de 1948 
Código: MAC.P.29 
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A Primeira Emissão de Moedas para Macau 
Macau foi dos últimos territórios coloniais a ser dotada de emissão monetária metálica. A 

distância e as suas características particulares para isso contribuíram. A autorização dessa 

emissão ocorreu em 1952 pelo decreto 38607 de 19 de Janeiro de 1952. A primeira 

emissão foi composta de moedas com os valores de 5 e 10 avos (em bronze), 50 avos 

Ficha Técnica 

 
Valor: 25 Patacas 
Frente: Luís de Camões  
Verso: Figura simbólica da Navegação e Selo BNU 
Marca de água: Efígie de Luís de Camões 
Medidas: 160x75 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1960 
Emissão total: 350 000 
Retirada de circulação:  1982 
Datas: 20 de Novembro de 1958 
Código: MAC.P.32 

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Patacas 
Frente: Luís de Camões  
Verso: Figura simbólica da Navegação e Selo BNU 
Marca de água: Efígie de Luís de Camões 
Medidas: 165x75 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1960 
Emissão total: 400 000 
Retirada de circulação:  1982 
Datas: 20 de Novembro de 1958 
Datas:    Código: 
20 de Novembro de 1958 MAC.P.33.1 
1 de Setembro de 1976 MAC.P.33.2  
 

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Patacas 
Frente: Luís de Camões  
Verso: Figura simbólica da Navegação e Selo BNU 
Marca de água: Efígie de Luís de Camões 
Medidas: 175x85 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1960 
Emissão total: 4 000 
Retirada de circulação:  1965 
Datas: 20 de Novembro de 1958 
Código: MAC.P.34 
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(cuproníquel) e 1 e 5 patacas (prata). Do montante previsto de 15 000 000 patacas foi 

apenas entregue à filial do BNU para distribuição a quantia de 5 032 800. A colocação em 

curso desta moedas deu-se em Junho de 1952 em coincidência com a visita do Ministro do 

Ultramar ao território. Tal como as primeiras emissões em papel, esta emissão monetária 

teve pouco impacto. Inicialmente apenas as moedas com valores inferiores a 1 pataca 

foram colocadas no giro, por medo de entesouramento das moedas de prata. As últimas 

foram autorizadas efectivamente a circular em 1957. Embora com cuidado na colocação na 

emissão apenas as primeiras emitidas circularam de facto, as moedas de 1 pataca tinham 

aspecto e dimensão parecido com as de 50 avos e por isso pouca aceitação, enquanto as de 

5 patacas eram demasiado pesadas e praticamente não circularam.  

Assim, as moedas de prata e cuproníquel eram serrilhadas e os motivos eram semelhantes. 

Assim de um lado apresentavam os distintivos aprovadas para a Ordem do Império 

#ÏÌÏÎÉÁÌ ÃÏÍ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ2ÅÐĭÂÌÉÃÁ 0ÏÒÔÕÇÕÅÓÁȱ Å Á ÅÒÁȟ Å ÎÏ ÏÕÔÒÏ ÌÁÄÏȟ ÁÓ ÁÒÍÁÓ ÄÁ 

ÐÒÏÖþÎÃÉÁ ÄÅ -ÁÃÁÕȟ ÃÏÍ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ Å Á ÄÅÓÉÇÎÁëÞÏ ÄÏ ÖÁÌÏÒȢ  

!Ó ÍÏÅÄÁÓ ÄÅ ÂÒÏÎÚÅ ÔÉÎÈÁÍ ÎÏ ÁÎÖÅÒÓÏ ÁÓ ÁÒÍÁÓ ÄÁ ÐÒÏÖþÎÃÉÁ ÃÏÍ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ ÅÍ 

português e em cÈÉÎðÓ Å Á ÄÅÓÉÇÎÁëÞÏ ÄÁ ÅÒÁ Å ÎÏ ÒÅÖÅÒÓÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ2ÅÐĭÂÌÉÃÁ 

0ÏÒÔÕÇÕÅÓÁȱ ÃÏÍ Á ÄÅÓÉÇÎÁëÞÏ ÄÏ ÖÁÌÏÒ ɉÅÍ ÐÏÒÔÕÇÕðÓ Å ÅÍ ÃÈÉÎðÓɊȢ %ÓÔÁ ÅÍÉÓÓÞÏ ÆÏÉ 

desenhada por Marcelino Norte de Almeida. 

Brasão da Colónia de Macau 

O brasão da Colónia de Macau foi criado em 1935 (como os restantes brasões coloniais). 

Estruturado como todos os restantes apresenta à sinistra cinco escudetes de cor azul postos 

em cruz, cada um com cinco besantes em aspa sob fundo prata. À dextra apresenta um 

dragão chinês (em homenagem ao dragão que aparecia nas bandeiras da China até 1911) 

em ouro com língua vermelha, armado com um escudete 

semelhante aos apresentados à sinistra. Na base cinco 

ondas de cor verde. No listel a legenda com o nome oficial 

ÄÏ ÔÅÒÒÉÔĕÒÉÏȢ !ÓÓÉÍȟ ÄÅ υύχω ÁÔï υύωυ Ȱ#Ïlónia Portuguesa 

ÄÅ -ÁÃÁÕȱȟ ÄÅ υύωυ Á υύϋϊ Ȱ0ÒÏÖþÎÃÉÁ 0ÏÒÔÕÇÕÅÓÁ ÄÅ 

-ÁÃÁÕȱ Å ÄÅ υύϋϊ Á υύύύ Ȱ'ÏÖÅÒÎÏ ÄÅ -ÁÃÁÕȱȢ !ÐĕÓ υύϋϊȟ 

deixou de se representar o brasão assente na esfera 

armilar e a estrutura de castelos que encabeçava o brasão 

foi substituída pelos habituais 5 castelos representando o 

título de cidade.  
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Ficha Técnica 

 
Peso: 2 g 
Diâmetro: 17 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 950, Zn 30, Sn 20 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 38 607 de 19 de Janeiro 1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1952  500 000  MAC.M.01 

Ficha Técnica 

 
Peso: 4 g 
Diâmetro: 22 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Bronze 
Composição: Cu 950, Zn 30, Sn 20 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 38 607 de 19 de Janeiro 1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1952  12 500 000  MAC.M.02 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3,5 g 
Diâmetro: 20 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 750,Ni 250 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 38 607 de 19 de Janeiro 1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1952  9 000 000  MAC.M.03 
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%ÍÉÓÓÞÏ ÄÅ .ÏÔÁÓ Ȱ"ÒÕÍ ÄÁ 3ÉÌÖÅÉÒÁȱ 
A substituição das notas de 100 Patacas emissão Pagode retiradas precocemente após o 

aparecimento de notas falsas tardou. Pelou meio, ponderou-se a emissão de uma nota de 

100 Patacas com a efígie de João Maria Ferreira do Amaral (governador de Macau), a qual 

não saiu da hipótese, dado o provável impacto negativo que a sua escolha teria junto da 

população local. Ainda assim, são conhecidas espécimes desta potencial nota a qual 

apresenta muitas semelhanças (o verso seria semelhante) em termos de estrutura e cores 

com a futura emissão Brum da Silveira. De facto, a emissão Brum da Silveira seria feita 

utilizando o trabalho prévio, sendo que o atraso entre os inícios dos trabalhos (1950) e a 

emissão (1952) em muito se deveram à necessidade de reformular o projecto inicial o qual 

estaria praticamente pronto a ser emitido. 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3 g 
Diâmetro: 19 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Prata 
Composição: Ag 720,Cu 180 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 38 607 de 19 de Janeiro 1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1952  4 500 000  MAC.M.04 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15 g 
Diâmetro: 31 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Prata 
Composição: Ag 720,Cu 180 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 38 607 de 19 de Janeiro 1952 
Ano  Cunhagem  Código 
1952  900 000  MAC.M.05 
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Assim, a primeira emissão de notas com a efígie de Brum da Silveira foi com o valor de 100 

Patacas e com o objectivo de substituir a anterior emissão de 100 Patacas Pagode retirada 

devido ao aparecimento de falsificações em 1950. Esta nova emissão foi autorizada em 

1952 por aviso de 13 de Outubro. Produzida na inglesa Waterlow & Sons Ltd, apresentava 

ÎÁ ÆÒÅÎÔÅ Á ÅÆþÇÉÅ ÄÅ "ÒÕÍ ÄÁ 3ÉÌÖÅÉÒÁ ɉÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ ÒÅÔÒÁÔÏ ÐÒÅÓÅÎÔÅ ÎÁ Ȱ%ÎÃÙÃÌÏÐïÄÉÁ 

Luzo-"ÒÁÓÉÌÅÉÒÁȱɊ ÒÅÐÒÏÄÕzido em medalhão oval colocado à direita, enquanto à esquerda 

foi colocada marca-de-água com as armas de Macau. A nota foi impressa em castanho com 

fundo verde e rosa ao centro. O padrão central multicolor em verde e rosa. Numeração e 

assinaturas a preto. O verso com representação da Porta do Cerco da Cidade de Macau no 

centro, escudo nacional à esquerda. Impressão com as cores predominantes da frente.  
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Em 1962 foi emitido o primeiro reforço destas notas, as quais apresentavam 

características muito semelhantes quanto às cores e representações. No entanto, esta 

emissão foi produzida noutra firma, desta vez a Thomas de La Rue & Co Ltd (empresa que 

anos antes tinha comprado a Waterlow & Sons Ltd). As únicas alterações foram o novo 

nome da firma e a presença de filete de segurança. 
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Manuel José de Arriaga Brum da Silveira 

Jurisconsulto e político açoriano, natural de Horta (4 de Janeiro de 1768), foi deputado pelos 
Açores às Cortes Gerais e Extraordinárias da Nação Portuguesa. Formou-se em Direito pela 
Universidade de Coimbra enveredando posteriormente pela magistratura. Foi corregedor em 
Angra, integrando o Governo Interino da Capitania Geral dos Açores presidido pelo bispo D. 
Frei José da Avé-Maria Leite da Costa e Silva.  

Em 1802 foi colocado na Relação ÄÅ 'ÏÁȟ ÏÎÄÅ ÓÅÒÖÉÕ ÃÏÍÏ Ȱ/ÕÖÉÄÏÒ ÄÁÓ *ÕÓÔÉëÁÓ ÄÅ -ÁÃÁÕȱȢ 
Neste posto desempenhou o papel de diplomata junto do imperador da China e a refrear os 
interesses britânicos no território. Foi um dos impulsionadores pela introdução da vacina em 
Macau e na China. O seu papel mais relevante foi ainda em 1809 aquando da resolução da 
Batalha da Boca do Tigre.  

Nesse ano disputaram-se uma sucessão de combates navais entre uma flotilha de navios 
portugueses e uma armada de piratas chineses conhecida como a Batalha da Boca do Tigre. 
Os piratas comandados por Quan Apon Chay (Cam Pau Sai), atacavam navios mercantes que 
saiam ou entravam em Macau, ameaçando arruinar a cidade. Assim, o governador da cidade 
(Lucas José de Alvarenga) armou uma flotilha de forma a pôr cobro a estes ataques. Na sua 
máxima extensão, a flotilha teve seis barcos, todos eles navios de três mastros, portanto 
equivalentes às corvetas de guerra, com uma guarnição que rondava os 100 a 160 homens e 
equipados com 16 a 26 canhões. Foram realizadas três batalhas nas quais as forças 
portuguesas, mesmo em desvantagem numérica mas com superioridade no poder de fogo 
proporcionado pela artilharia, conseguiram manter o domínio da cidade e vencer a armada 
pirata, que contava com mais de 300 barcos.1 

Saindo derrotado, o pirata chinês Quan Apon Chay concordou em abandonar a pirataria e a 
fazer as pazes com o Imperador da China, depois de uma série de negociações mediada pelo 
ouvidor português Miguel José de Arriaga Brum da Silveira. Em 1810, firmou-se o tratado de 
paz, que estabelecia que Quan Apon Chay tinha que reconhecer a autoridade do Imperador e 
entregar toda a sua esquadra, constituída por 280 barcos, 2000 peças de artilharia e 30 mil 
homens. Em contrapartida, por sugestão do ouvidor Arriaga, Quan Apon Chay foi nomeado 
pelo Imperador almirante-mor da armada chinesa, passando a gozar de uma vida de 
inúmeros privilégios.  

Em 1820 aquando da Revolução Liberal no Porto, era juiz da Casa da Suplicação. Aderiu ao 
regime liberal, tendo sido eleito por duas vezes, deputado pelas ilhas do Pico e Faial, primeiro 
para as Cortes Gerais e Extraordinárias da Nação Portuguesa e depois para as primeiras 
Cortes do vintismo. Nas cortes defendeu os interesses do seu círculo eleitoral, em especial a 
causa da elevação da vila da Horta a cidade. Em 1821 publicou em Lisboa uma obra 
ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÁ Ȱ-ÅÍĕÒÉÁ ÇÅÏÇÒÜÆÉÃÁȟ ÅÓÔÁÔþÓÔÉÃÁȟ ÐÏÌþÔÉÃÁ Å ÈÉÓÔĕÒÉÃÁ ÓÏÂÒÅ ÁÓ ÉÌÈÁÓ ÄÏ &ÁÉÁÌ Å 0ÉÃÏȱ, 
uma das primeiras descrições geográficas e sociopolíticas detalhadas daquelas ilhas. 

Em 1826 foi nomeado intendente-geral da Polícia, tendo desempenhado também cargo de 

desembargador do Paço e conselheiro do Estado. Foi fidalgo da Casa Real e Cavaleiro da 

Ordem de Cristo. Faleceu em Lisboa em 11 de Abril de 1833. 

Portas do Cerco 

As Portas do Cerco (em chinês , literalmente porta da fronteira), corresponde a uma 

área no norte da Península de Macau, no seu istmo, na fronteira entre o antigo território 

português de Macau e a China, em frente ao posto fronteiriço chinês de Gongbei, na província 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Batalha_da_Boca_do_Tigre#cite_note-armada-1
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de Zhuhai. O novo posto fronteiriço das Portas do Cerco entre a Região Administrativa 

Especial de Macau e o território continental da República Popular da China foi inaugurado 

em 15 de Janeiro de 2004.  

O Arco das Portas do Cerco era o lugar que marcava a fronteira. Inaugurado em 1871 pelo 

Governo português de Macau como forma de homenagear 

os feitos heróicos do Governador João Ferreira do Amaral e 

do Coronel Vicente Nicolau de Mesquita na defesa e 

promoção da soberania portuguesa em Macau. Neste arco, 

estão gravados as datas do assassínio do Governador (22 

de Agosto de 1849) e da Batalha de Passaleão (25 de 

!ÇÏÓÔÏ ÄÅ υόψύɊȢ %ÓÔÜ ÁÉÎÄÁ ÇÒÁÖÁ Ï ÌÅÍÁ Ȱ! 0ÜÔÒÉÁ ÈÏÎÒÁÉȟ 

que a Pátria vos contÅÍÐÌÁȱȢ 

 

 

%ÍÉÓÓÞÏ ÄÅ .ÏÔÁÓ Ȱ"ÅÌÃÈÉÏÒ #ÁÒÎÅÉÒÏȱ 
Em 1963 foram autorizadas a emissão de novas notas de 10 e 500 Patacas agora com a 

efígie do Bispo D. Belchior Carneiro (1516-1583) considerado o primeiro bispo da China e 

Japão colocado em medalhão oval à direita e em marca de água à esquerda. As armas 

nacionais foram colocadas ao centro e em baixo. Esta emissão seguia o decreto-lei n.º 39 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas 
Frente: Brum da Silveira 
Verso: Porta do Cerco e Escudo Nacional 
Marca de água: Escudo de Armas de Macau 
Medidas: 170x80 mm 
Impressão: Waterlow & Sons Ltd  

Emissão: 1952 
Emissão total: 300 000 
Retirada de circulação:  1974 
Datas    Código: 
19 de Maio de 1952  MAC.P.30 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas 
Frente: Brum da Silveira 
Verso: Porta do Cerco e Escudo Nacional 
Marca de água: Escudo de Armas de Macau 
Elementos de segurança: filete 
Medidas: 170x80 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd  

Emissão: 1966 
Emissão total: 510 000 
Retirada de circulação:  1974 
Datas    Código: 
01 de Agosto de 1966  MAC.P.37 
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221. No verso a habitual figuração simbólica da Navegação em posição central e o selo 

BNU. As notas divergiam quanto à dimensão e cores. Assim, a nota de 10 Patacas tinha 

predomínio de Azul. A emissão das notas de 10 Patacas foi reforçada com novas emissões 

de notas semelhantes em 1967, 1969, 1972 e 1975. Em 1977 foi autorizada novo reforço 

agora com a data de 7 de Dezembro de 1977, mantendo todas as outras características 

iguais. 

 

 

 

 

As notas de 500 patacas foram impressas em tons de verde-escuro e tiveram reforço de 

emissão em 1973. A sua emissão foi motivada pela necessidade notas com maiores 

cuidados que evitassem as falsificações tendo sido produzida com filete de segurança em 

contraponto com as suas antecessoras. Nos finais dos anos 70 foi emitido reforço com 

nova data (24/04/1979).  
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Por fim, e incluídas nas emissões com a efígie do bispo D. Belchior Carneiro foi autorizada 
a emissão de notas com o valor de 5 patacas a qual foi colocada em circulação a partir de 
1972. Curiosamente previamente tinha sido autorizada a emissão de moedas de prata com 
esse valor, as quais não foram muito bem aceites pela população dado o seu peso. 
Posteriormente (1971) foi autorizada nova emissão de moedas de 5 patacas de peso 
menor. Curiosamente esta última emissão cursou com a emissão destas notas 
concomitantemente. Esta notas foram impressas na inglesa Thomas de La Rue & Co Ltd, 
apresentando algumas diferenças no desenho em relação às antecessoras. A nota impressa 
em tons de castanho, apresenta na frente a efígie de belchior Carneiro oval, colocada à 
ÄÉÒÅÉÔÁ Å ÓÅÌÏ Ȱ".5 ɀLisboa 1864ȱ Û ÅÓÑÕÅÒÄÁ ÅÍ ÍÏÌÄÕÒÁ ÅÌþÐÔÉÃÁ Á ÓÕÂÓÔÉÔÕÉÒ Á ÍÁÒÃÁ ÄÅ 
água. A referência aos decretos inclui o habitual 39221, a que se associa o decreto-lei 
44891 de 20 de Fevereiro de 1963 (novo contrato entre o Estado Português e o BNU). O 
verso apresentava o valor da nota em algarismos em ornatos concêntricos lateralmente (à 
direita e esquerda). Esta emissão foi reforçada com emissão datada de 1976. 
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D. Belchior Carneiro 

D. Belchior Carneiro Leitão, também conhecido como Melchior Carneiro, foi um bispo jesuíta 
português que se destacou pela sua acção missionária, caritativa e de beneficência em 
Macau.  

De nacionalidade portuguesa (nasceu em Coimbra em 1516). Professou votos como Jesuíta 
em 14 de Março de 1453 e foi ordenado padre em 25 de Abril. Foi o primeiro reitor do 
Colégio dos jesuítas de Évora (que deu origem à Universidade de Évora). 

Em 1555, foi nomeado bispo-titular de Niceia e bispo coadjutor do Patriarca da Etiópia pelo 
Papa Júlio II. Foi consagrado Bispo a 4 de Maio de 1555 pelo bispo D. Gaspar Jorge de Leão 
Pereira em Goa. Em Setembro de 1565, a pedido do Papa, viaja para Macau onde exerceu o 
seu ministério episcopal em prol das missões católicas na China e no Japão. Durante a 
viagem, esteve em Malaca durante o ano de 1567 onde contactou o bispo local (D. Jorge de 
Santa Luzia) que lhe entregou a jurisdição eclesiástica sobre Macau. 

Chegou a Macau em 1568. Em 1569 fundou o Hospital dos Pobres (posteriormente o Hospital 
de São Rafael), que acolhia doentes cristãos e pagãos, e a Santa Casa da Misericórdia 
(primeira instituição europeia caritativa e de beneficência de Macau) com o objectivo de 
atender às necessidades dos pobres da Cidade. Fundaria ainda a leprosaria junto à Igreja de 
São Lázaro.  

Embora tivesse o título de administrador apostólico para a China e Japão até 1576 (ano da 
criação da Diocese de Macau) é considerado o primeiro bispo destes territórios. Manteve-se 
no território como Governador da Diocese até 1581 quando chegou ao território o primeiro 
bispo de Macau (D. Leonardo de Sá). Em 1577 foi nomeado Patriarca da Etiópia após a 
morte de Andrés de Oviedo, no entanto, nunca chegou a visitar este território. 
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Após a chegada de D. Leonardo de Sá, D. Belchior Carneiro retirou-se para a Residência da 
Companhia de Jesus fundada em 1565 pelos jesuítas Francisco Peres, Manuel Teixeira e 
André Pinto, localizada ao lado da Igreja de Santo António. Nesta residência, veio a falecer 
na sequência de uma agudização de asma em 19 de Agosto de 1583 aos 67 anos de idade. Foi 
sepultado junto ao altar-mor da Igreja da Madre de Deus em Macau.  

 

 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Patacas 
Frente: D. Belchior Carneiro e escudo nacional  
Verso: Figura simbólica da Navegação e Selo BNU 
Marca de água: Efígie de D. Belchior Carneiro  
Elementos de segurança: filete metálico 
Medidas: 145x70 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1964 
Emissão total: 6 100 000 
Retirada de circulação:  1981 
Datas:    Código: 
8 de Abril de 1963   MAC.P.35.1 
7 de Dezembro de 1977 MAC.P.35.2  

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Patacas 
Frente: D. Belchior Carneiro e escudo nacional  
Verso: Figura simbólica da Navegação e Selo BNU 
Marca de água: Efígie de D. Belchior Carneiro  
Elementos de segurança: filete metálico 
Medidas: 175x80 mm 
Impressão: Bradbury, Wilkinson & Co Ltd 
Emissão: 1964 
Emissão total: 120 000 
Retirada de circulação:  1981 
Datas:    Código: 
8 de Abril de 1963   MAC.P.36.1 
24 de Abril de 1979  MAC.P.36.2  

Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Patacas 
Frente: D. Belchior Carneiro, selo BNU e escudo nacional  
Verso: Figura simbólica da Navegação  
Elementos de segurança: filete metálico 
Medidas: 140x60 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1972 
Emissão total: 1 250 000 
Retirada de circulação:  1981 
Datas:    Código: 
21 de Março de 1968   MAC.P.38.1 
18 de Novembro de 1976 MAC.P.38.2 
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Emissão de Patacas de 1967 
Verificando-se no final da década de 60 nova falta de moeda divisionária foi necessária 

fazer nova amoedação a qual foi autorizada pelo Decreto-Lei 47579 de 7 de Março de 

1967. A nova emissão incluiu moedas de 5 e 10 avos e 1 pataca. As moedas de avos foram 

cunhadas em latão-níquel, enquanto a de 1 pataca foi cunhada em níquel. 

As moedas de 5 e 10 avos tinham aspecto semelhante. No anverso, as armas da província 

ÄÅ -ÁÃÁÕ ÃÏÍ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ Å Á ÄÅÓÉÇÎÁëÞÏ ÄÁ ÅÒÁȢ .Ï ÒÅÖÅÒÓÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ2ÅÐĭÂÌÉÃÁ 

0ÏÒÔÕÇÕÅÓÁȱ ÃÏÍ Á ÄÅÓÉÇÎÁëÞÏ ÄÏ ÖÁÌÏÒȢ .Ï ÃÁÍÐÏȟ Á ÒÅÆÅÒðÎÃÉÁ ÄÏ ÖÁÌÏÒ ÅÍ ÌþÎÇÕÁ ÌÏÃÁÌȢ 

As moedas de 1 pataca terão no reverso dos distintivos aprovados para a Ordem do 

)ÍÐïÒÉÏȟ ÃÏÍ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ2ÅÐĭÂÌÉÃÁ 0ÏÒÔÕÇÕÅÓÁȱ Å Á ÅÒÁȢ .Ï ÁÎÖÅÒÓÏ ÁÓ ÁÒÍÁÓ ÄÁ ÐÒÏÖþÎÃÉÁ 

ÄÅ -ÁÃÁÕ ÃÏÍ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ Å Á ÄÅÓÉÇÎÁëÞÏ ÄÏ ÖÁÌÏÒȢ 

As moedas de 10 avos e de 1 pataca tiveram reforço em 1975 (autorizada pelo Decreto-Lei 

97/74 de 11 de Março). Nesta última emissão, as moedas de 10 avos, apresentam na 

emissão de 1975 uma variação quanto ao módulo em alguns exemplares (módulo maior 

com 23,5 mm) 

 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 2,6 g 
Diâmetro: 17 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 790,Zn 200, Ni 10 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 47 579 de 7 de Março 1967 
Ano  Cunhagem  Código 
1967  5 000 000  MAC.M.06 

Ficha Técnica 

 
Peso: 4,6 g 
Diâmetro: 22 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 790,Zn 200, Ni 10 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 47 579 de 7 de Março 1967 
Ano  Cunhagem  Código 
1967    5 525 150  MAC.M.07.1 
1968    6 075 000  MAC.M.07.2 
1975  20 000 000  MAC.M.07.3 
1976  Incluído no anterior MAC.M.07.4 
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Moedas de 5 Patacas de 1971 e 50 avos 1972 
No final de 1970 foi autorizada a emissão de novo tipo de moeda de 5 patacas, para 

substituição da primeira emissão, a qual foi mal aceite pela população e de forma a 

acompanhar a recente emissão de notas de 5 Patacas. A nova moeda de 5 patacas 

manteve-se em prata, mas com menor teor neste metal (anteriormente 720 0/ 00, agora 650 
0/ 00) e menor peso (10g em substituição das anteriores 15g), de modo a ter melhor 

recepção pelo público. O desenho manteve-se igual. 

Verificando-se em 1972 a necessidade de nova emissão de moedas de 50 avos e 

concomitantemente a de alteração de algumas características técnicas (de modo a ser mais 

lógica tendo em consideração a moeda de 1 pataca de cuproníquel entretanto emitida), foi 

emitido por decreto do início desse ano (decreto-lei n.º 11/72 de 10 de Janeiro) as novas 

características técnicas das moedas deste valor. Assim, as moedas mantiveram os mesmos 

desenhos e liga, alterando apenas o diâmetro e peso. 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 10,6 g 
Diâmetro: 28,5 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Níquel 
Composição: Ni 100 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 47 579 de 7 de Março 1967 
Ano  Cunhagem  Código 
1968  5 000 000  MAC.M.08.1 
1975  6 000 000  MAC.M.08.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 10 g 
Diâmetro: 30 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Prata 
Composição: Ag 650,Cu 350 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 635/70 de 22 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1971  500 000  MAC.M.09 



 Apontamentos: Escudo  
 

 59 

 

%ÍÉÓÓÞÏ ÄÅ .ÏÔÁÓ Ȱ2ÕþÎÁÓ ÄÅ 3ÞÏ 0ÁÕÌÏȱ 
Em 1973 foi emitida a nova nota de 100 Patacas. Ao contrário das emissões anteriores esta 

foi produzida em Portugal na Casa da Moeda. Destacou-se também por ser a primeira sem 

descrição de decreto-lei. A nota impressa em tons de azul-escuro apresentava na frente 

fundo com desenhos geométricos sem moldura. À direita em medalhão circular imagem 

das Ruínas da Catedral de São Paulo, imagem repetida na marca de água em medalhão 

circular à esquerda. Data e numeração a preto e restantes informações em azul. O verso 

com selo BNU ɀ Lisboa 1864 ao centro e à esquerda representação de junco em medalhão. 

Esta nota quebrou a tradição do verso com imagem simbólica da Navegação habitual nas 

emissões do BNU nas diversas colónias. Em 1979 foi emitida novamente com alteração da 

data. 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 5,9 g 
Diâmetro: 23,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 750, Ni 250 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 11/72 de 10 de Janeiro 
Ano  Cunhagem  Código 
1972  6 439 850  MAC.M.10.1 
1973  Incluído na anterior MAC.M.10.2 
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Emissão Comemorativa Ponte Macau-Taipa 
Considerando-se de grande relevância a inauguração da Ponte Macau-Taipa (também 

conhecida como Ponte do Governador Nobre Carvalho) em 1974, foi lançada para 

circulação moeda de 20 patacas em comemoração deste feito da engenharia portuguesa no 

território macaense. Esta emissão autorizada em 1975 foi a primeira emissão monetária 

para o território após a Revolução de Abril, tendo sido autorizada sob os auspícios do 

então Ministério da Coordenação Interterritorial. Esta emissão foi de autoria de Marcelino 

Norte de Almeida e caracteriza-se por apresentar as legendas bilingue. Assim, no anverso 

apÒÅÓÅÎÔÁ ÁÓ ÌÅÇÅÎÄÁÓ Ȱ0ÏÎÔÅ -ÁÃÁÕ-4ÁÉÐÁȱ ÅÓÔÜ ÎÁÓ ÄÕÁÓ ÌþÎÇÕÁÓ Å ÎÏ ÒÅÖÅÒÓÏȟ ÓÕÒÇÅ 

Ȱ-ÁÃÁÕȱ Å Ȱςπ 0ÁÔÁÃÁÓȱ ÅÍ ÁÍÂÁÓ ÁÓ ÅÓÃÒÉÔÁÓȢ 

Ponte Macau-Taipa 

A Ponte Nobre de Carvalho ou a Ponte MacauȤTaipa, como também é conhecida, liga Macau 

peninsular, junto ao edifício do Casino Lisboa, à Ilha da Taipa, junto à colina norte. 

DenominaȤse Nobre de Carvalho em homenagem a José Manuel de Sousa e Faria Nobre de 

Carvalho, governador de Macau entre 25 de Novembro de 1966 e 19 de Novembro de 1974. 

Tomando a forma sinuosa do dorso de um enorme dragão, com o Casino Lisboa 

representando a cabeça e a Taipa Pequena a cauda, acentua a sua expressiva presença na 

paisagem como algo de singular e específico, contribuindo para que seja reconhecida com 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas 
Frente: Ruínas da Catedral de São Paulo 
Verso: Junco e selo BNU 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Ruínas da Catedral de São Paulo 
Medidas: 155x75 mm 
Impressão: Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1974 
Emissão total: 1 000 000 
Retirada de circulação:  1981 
Datas:    Código: 
13 de Dezembro de 1973 MAC.P.39.1 
8 de Junho de 1979  MAC.P.39.2 
  



 Apontamentos: Escudo  
 

 61 

um valor cultural de pertença pela comunidade, que a considera património histórico de 

Macau, e passando a concentrar em si o valor de símbolo do lugar. 

Foi durante muito tempo a ponte mais longa do mundo. Projectada no final da década de 

1960 pelo engenheiro Edgar Cardoso, a construção iniciouȤse em Junho de 1970 e a 

inauguração teve lugar a 5 de Outubro de 1974. Com um comprimento de três quilómetros e 

uma largura de nove metros e vinte, o trainel da ponte é elevado numa pequena parte 

formando um arco triangular agudo que atinge a altura máxima nos trinta e cinco metros, 

permitindo assim a necessária passagem de barcos.  

A Ponte Nobre de Carvalho constituiu um estimulante 

desafio técnico, que respondeu genialmente a questões e 

requisitos complexos resultantes da articulação do vão a 

vencer, com os condicionamentos ao traçado em perfil e aos 

gabaritos de navegação e de modelação dos vãos e pela 

provocação da convexidade da superestrutura. Para além da 

resolução brilhante dos aspectos formais, a obra representou 

na época aspectos inovadores também no quadro do desenvolvimento de uma tecnologia de 

préȤfabricação importante (com a aplicação inovadora de resinas epoxídicas na ligação de 

elementos préȤfabricados de betão e aço). 

A esbelteza da ponte é notável, e o sistema de contraventamento transversal para os fustes 

dos pilares, idealizado por analogia com os sistemas adoptados nas pontes metálicas, uma 

solução de extrema elegância. No quadro da obra extraordinária que o engenheiro Edgar 

Cardoso nos legou, a Ponte Nobre de Carvalho confirma a singularidade e o lado 

experimental da sua estratégia projectual. Primeira ponte construída em Macau, permitindo 

antever a transformação do território, desencadeou um processo de drásticas mudanças que 

têm vindo a alterar a dimensão, a forma e finalmente a vida quotidiana, introduzindo um 

factor multiplicador no tempo e no espaço. 

De facto, a abertura da Ponte Nobre de Carvalho constituiu o primeiro acto isolado de um 

processo de crescimento do território que em breve tomaria proporções impressionantes. Só 

vinte anos depois seria inaugurada a segunda ponte, integrada agora num vasto plano de 

investimentos, e mais tarde a terceira. Taipa sempre foi uma ilha pouco povoada, mas esta 

situação mudou quando a Ponte Governador Nobre de Carvalho foi concluída. A partir desta 

data, a ilha iniciou um processo de grande desenvolvimento, aumentando substancialmente 

de população e constituindo hoje uma grande área residencial. Réplica moderna das 

tradicionais pontes asiáticas de bambu, justamente comparada a um corpo de dragão que 

repousa sobre o estuário do Rio das Pérolas, a Ponte Nobre de Carvalho é hoje um exȤlíbris da 

cidade, um símbolo perene e belo de Macau como se dela fizesse parte, fisicamente, como 

uma segunda natureza. 
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Moedas de 50 avos e 1 Pataca 
Verificando-se a necessidade de reforçar o numerário em circulação, nomeadamente com 

moedas de 50 avos foi autorizada a emissão em 1977 de novas moedas deste valor. Estas, 

foram as primeiras cuja autorização foi apenas publicada no Boletim Oficial de Macau. 

Estas moedas de autoria de Marcelino Norte de Almeida diferenciavam-se das anteriores 

por apresentar no reverso os caracteres chineses indicativos do valor ($0,50), mantendo-

se todas as características prévias de desenho, seguindo-se assim, o modelo das moedas de 

5 e 10 avos em circulação.  

Em 1980 verificou-se a necessidade de aumentar o volume circulante em moedas de 1 

pataca dada a evolução favorável dos meios de pagamento do território. Assim, foi 

autorizada nova emissão desta moeda as quais mantiveram os mesmo desenho, peso e 

diâmetro, mas passaram a ser cunhadas em liga de cuproníquel em vez de serem de níquel 

puro. 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 18 g 
Diâmetro: 35 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Prata 
Composição: Ag 650, Cu 350 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 138/75 de 11 de Março 
Ano  Cunhagem  Código 
1974  1 000  000  MAC.M.11 

Ficha Técnica 

 
Peso: 5,9 g 
Diâmetro: 23,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Horizontal 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 750, Ni 250 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 42/77-Macau de 29 de Outubro 
Ano  Cunhagem  Código 
1978  3 000  000  MAC.M.12 
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Reforma monetária de 1981  
Em 1980 foi criado o Instituto Emissor de Macau (IEM) pelo Governo Português e pelo 

Governo de Macau. Esta estrutura ficaria responsável pela emissão monetária no 

território, atribuindo no imediato ao BNU a responsabilidade pela emissão de notas. 

Concomitantemente com estas alterações de política monetária local, verificou-se uma 

cada vez maior aceitação da moeda macaense e consequentemente maior demanda das 

moedas e notas. A acrescentar a este problema prático verificou-se que os símbolos 

utilizados até aí eram desadequados por representarem uma fase do país que já não se 

aplicava. Surge assim, a necessidade de reformar todo o sistema monetário do território 

tornando-o mais moderno e capaz de responder a todas as demandas. 

Uma das observações imediatas era que a maioria das moedas em circulação tinha valor 

intrínseco em metal próximo ao valor facial. Outro aspecto era que o quadro de moedas 

em circulação já se encontrava desactualizado (a moeda de 5 avos era pouco utilizada e 

verificava-se a necessidade de criar uma nova moeda a de 20 avos). Tendo em 

consideração todos estes factos foi aceite um projecto que permitia uma certa 

continuidade entre os vários valores. Assim, as moedas de menor valor (10, 20 e 50 avos) 

foram cunhadas em latão-níquel, enquanto as de 1 e 5 patacas em cuproníquel. O design 

das moedas apresentou também uma continuidade muito apreciada e da autoria de um 

artista macaense (António Conceição Júnior). Assim, as novas moedas adoptaram símbolos 

alusivos à multisecular convivência luso-chinesa. Assim, o anverso destas moedas 

continham elementos auspiciosos do universo simbólico chinês, enquanto que, no reverso 

figurava o escudo de armas de Portugal. Ao nível do desenho estes elementos foram 

articulados na maioria das moedas, com um quadrado central, sendo a moeda circular, tal 

como nas antigas moedas chinesas em que o círculo representava o Céu e o quadrado a 

Terra. Habitualmente nessas moedas o quadrado apresentava no centro e no exterior em 

cada um dos lados inscrições relativas aos cinco elementos da Natureza: metal, madeira, 

água, fogo e terra. Esta emissão foi a primeira emitida para o território que não foi 

produzida pela Casa da Moeda, tendo sido entregue pelo IEM a duas casas, a de Singapura 

e a Pobjoy (emissora privada sediada em Tadworth no Reino Unido). 

Ficha Técnica 

 
Peso: 10,6 g 
Diâmetro: 28,5 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Horizontal 
Metal: Cupro-níquel 
Composição: Cu 750,Ni 250 
Autor: Marcelino Norte de Almeida 
Decreto: Decreto 39/80-Macau de 6 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1980  1 500  000  MAC.M.13 
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Seguindo a estrutura referida, a moeda de 10 avos, apresentava no anverso 

colocado na orla, em cima, o valor ÄÁ ÍÏÅÄÁ ÅÍ ÐÏÒÔÕÇÕðÓ ɉȰρπ ÁÖÏÓȱɊ Å ÅÍ 

ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓȠ ÎÏ ÃÅÎÔÒÏ Ï ÃÁÒÁÃÔÅÒ ÃÈÉÎðÓ Ȱ&t+ȱ ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ 

Ȱ&ÅÌÉÃÉÄÁÄÅȱ Å ÅÍ ÂÁÉØÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ ÅÍ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓȢ 

A moeda de 20 avos, apresentava no anverso colocado na orla, em cima, o 
valor da ÍÏÅÄÁ ÅÍ ÐÏÒÔÕÇÕðÓ ɉȰςπ ÁÖÏÓȱɊ Å ÅÍ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓȠ ÎÏ ÃÅÎÔÒÏ 
Ï ÃÁÒÁÃÔÅÒ ÃÈÉÎðÓ Ȱ,t+ȱ ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ Ȱ0ÒÏÓÐÅÒÉÄÁÄÅȱ Å ÅÍ ÂÁÉØÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ 
Ȱ-ÁÃÁÕȱ ÅÍ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓȢ 

A moeda de 50 avos, apresentava no anverso colocado na orla, em cima, o valor 
da ÍÏÅÄÁ ÅÍ ÐÏÒÔÕÇÕðÓ ɉȰυπ ÁÖÏÓȱɊ Å ÅÍ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓȠ ÎÏ ÃÅÎÔÒÏ Ï 
ÃÁÒÁÃÔÅÒ ÃÈÉÎðÓ Ȱ3=5ȱ ÑÕÅ ÓÉÇÎÉÆÉÃÁ Ȱ,ÏÎÇÅÖÉÄÁÄÅȱ Å ÅÍ ÂÁÉØÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ 
em caracteres chineses. 

! ÍÏÅÄÁ ÄÅ ρ 0ÁÔÁÃÁȟ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÖÁ ÎÏ ÁÎÖÅÒÓÏ ÃÏÌÏÃÁÄÏ ÎÁ ÏÒÌÁȟ Á ÐÁÌÁÖÒÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ ÅÍ 

caracteres chineses, no campo, o desenho de duas carpas que se dobram simetricamente 

sobre elementos (nós místicos) do panteão chinês, representando, nesse universo 

ÓÉÍÂÏÌĕÇÉÃÏ Ï ÓþÍÂÏÌÏ ÄÅ Ȱ(ÁÒÍÏÎÉÁȱȢ .Á ÂÁÓÅ ÄÁ ÏÒÌÁ Á ÄÅÓÃÒÉëÞÏ ÄÏ ÖÁÌÏÒ ɉȰρ 0ÁÔÁÃÁȱɊ ÅÍ 

caracteres chineses e em português. 

! ÍÏÅÄÁ ÄÅ υ 0ÁÔÁÃÁÓȟ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÖÁ ÎÏ ÁÎÖÅÒÓÏ ÃÏÌÏÃÁÄÏ ÎÁ ÏÒÌÁȟ Á ÐÁÌÁÖÒÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ ÅÍ 

ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓȟ ÎÏ ÃÁÍÐÏȟ Ï ÄÅÓÅÎÈÏ ÄÅ ÕÍ ÄÒÁÇÞÏ Ȱ,t.ȱ ÓþÍÂÏÌÏ ÄÅ Ȱ"ÏÎÓ 

!ÕÇĭÒÉÏÓȱ ÎÁ ÔÒÁÄÉëÞÏ ÃÈÉÎÅÓÁȢ .Á ÂÁÓÅ ÄÁ ÏÒÌÁ Á ÄÅÓÃÒÉëÞÏ ÄÏ ÖÁÌÏÒ ɉȰυ 0ÁÔÁÃÁÓȱɊ ÅÍ 

caracteres chineses e em português. 

Dado que as primeiras emissões de 1 e 5 patacas (1982 e 1983) foram produzidas em duas 

casas diferentes surgem moedas com pequenas diferenças entre as quais a informação da 

Ȱ-ÉÎÔ -ÁÒËȱȢ 

 

As diferenças surgem ao nível: 

  Ȱωȱ ÄÁ ÄÁÔÁȡ 

o 3ÉÎÇÁÐÕÒÁ Ȱωȱ ÒÅÄÏÎÄÏ   

o 0ÏÂÊÏÙ Ȱωȱ ÄÉÒÅÉÔÏ   

 Escudetes das armas nacionais 

o Singapura em relevo   

o Pobjoy com contorno   

 Posição das estrelas 
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o Singapura altas    

o Pobjoy baixas                  

 

Na sequência da reforma das moedas em ciruclação procedeu-se igualmente à alteração 

das notas que circulavam. Curiosamente, numa fase que as moedas deixaram de ser 

produzidas na Casa de Moeda de Lisboa, as notas passaram a ser produzidas nestas 

oficinas. A entidade emissora manteve-se o Banco Nacional Ultramarino, mas agora após 

associação com o Instituto Emissor de Macau. Esta emissão apresentopu os valores de 5, 

10, 50, 100 e 500 Patacas. Apresentavam todas no verso uma representação da Praia da 

Baía Grande no século XIX. Estas notas apresentavam na frente a descrição de dois 

decretos: o Decreto-Lei 1/80 Macau de 12 de Janeiro que criou o Instituto Emissor de 

Macau e decreto-lei respectivo da criação da nota. Os valores mais baixos apresentam 

referências a dois monumentos tradicionais macaenses (tempo de A-Má nas 5 patacas e 

Farol da Guia nas 10 Patacas) e os valores mais elevados referência a figuras da literatura 

portuguesa cuja vida esteve intimamente ligada a Macau (Luís de Camões, Camilo 

Pessanha e Venceslau de Fernandes, nas notas de 50, 100 e 500 patacas respectivamente). 

As notas de 5 Patacas, recuperaram uma representação utilizada na emissão Templo da 

Barra, tendo na frente a representação do Templo de A-Má. A representação do templo foi 

colocada à direita, com o Escudo de armas Nacional no centro em baixo. A nota foi 

impressa em tons de verde. A numeração, data, decretos e assinaturas em preto. 
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As notas de 10 Patacas, apresentam uma representação do Farol da Guia. A representação 

do farol foi colocada à direita, com o Escudo de armas Nacional no centro em baixo. A nota 

foi impressa em tons de castanho-bronze e verde. A numeração, data, decretos e 

assinaturas em preto. 

 

Em 1984 foi autorizado um reforço de emissão destas notas até um total de 20 milhões de 

notas. Esta emissão de reforço para além de diferenças quanto às assinaturas e data, 

apresenta ainda uma diferença quanto aos decreto enunciados: Decreto-Lei n.º 24/81/M 

de 8 de Agosto (que cria a nota de 10 patacas em 1981); Decreto-Lei n.º 63/82/M de 30 de 

Outubro (novo estatuto do IEM) e Decreto-Lei n.º 39/84/M de 12 de Maio (novos limites 

de emissão).  
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As notas de 50 Patacas, apresentavam o busto em moldura oval de Luís de Camões à 

direita. À esquerda em moldura redonda a marca de água. No centro em baixo as várias 

legendas e o Escudo de armas Nacional em baixo. A nota foi impressa em tons de violeta. A 

numeração, data, decretos e assinaturas em preto. 

 

As notas de 100 Patacas, apresentavam o busto em moldura oval de Camilo Pessanha à 

direita. À esquerda em moldura redonda a marca de água (busto de Luís de Camões). No 

centro em baixo as várias legendas e o Escudo de armas Nacional em baixo. A nota foi 

impressa em tons de azul. A numeração, data, decretos e assinaturas em preto.  
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Em 1984 foi autorizado um reforço de emissão destas notas até um total de 4,5 milhões de 

notas. Esta emissão de reforço para além de diferenças quanto às assinaturas e data, 

apresenta ainda uma diferença quanto aos decreto enunciados: Decreto-Lei n.º 26/81/M 

de 8 de Agosto (que cria a nota de 100 patacas em 1981); Decreto-Lei n.º 63/82/M de 30 

de Outubro (novo estatuto do IEM) e Decreto-Lei n.º 39/84/M de 12 de Maio (novos 

limites de emissão).  
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As notas de 500 Patacas, apresentavam o busto em moldura oval de Venceslau de Morais à 

direita. À esquerda em moldura redonda a marca de água (busto de Luís de Camões). No 

centro em baixo as várias legendas e o Escudo de armas Nacional em baixo. A nota foi 

impressa em tons de verde. A numeração, data, decretos e assinaturas em preto.  

 

Em 1984 foi autorizado um reforço de emissão destas notas até um total de 1,1 milhões de 

notas. Esta emissão de reforço para além de diferenças quanto às assinaturas e data, 

apresenta ainda uma diferença quanto aos decreto enunciados: Decreto-Lei n.º 27/81/M 

de 8 de Agosto (que cria a nota de 500 patacas em 1981); Decreto-Lei n.º 63/82/M de 30 

de Outubro (novo estatuto do IEM) e Decreto-Lei n.º 39/84/M de 12 de Maio (novos 

limites de emissão).  
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Camilo Pessanha 

Poeta simbolista português, nascido em Coimbra em 1867, tendo 
falecido em Macau em 1926. Filho ilegítimo de Francisco António de 
Almeida Pessanha, um estudante de direito aristocrata e de Maria do 
Espírito Santo Duarte Nunes Pereira, sua empregada. Este casal viria 
posteriormente a ter ainda mais quatro filhos. 

Em 1870 após o seu pai ter terminado o curso, mudou-se com a 
restante família para os Açores, onde o pai foi nomeado advogado do 
ministério público. Em 1878 encontrava-se a viver em Lamego, onde 
terminou a sua formação primária. Em 1884 terminou os estudos 
secundários e seguiu as pisadas do pai como estudante de direito, tendo 
sido admitido na Universidade de Coimbra. Em 1885 publica o seu primeiro poema Lúbrica. 
Entre 1888 e 1889 interrompeu os seus estudos devido a ter desenvolvido uma síndrome 
depressivo grave. Mantinha concomitantemente a sua actividade de poeta publicando em 
diversos jornais de Coimbra.  

Em Outubro de 1889 voltou à Academia e iniciou uma relação duradoira de amizade com 
António Osório de Castro, um colega de estudos e director de um jornal local. Pessanha 
tornou-se ainda amigo íntimo de Ana de Castro Osório, irmã do seu amigo, uma das 
primeiras feministas portuguesas. Em 1890 concluiu os seus estudos e começou a exercer 
advocacia. Nesta altura contacta com escritos do poeta francês Paul Verlaine que o iriam 
influenciar.  

Em Agosto de 1893 estimulado pelos mistérios orientais candidatou-se para a posição de 
professor de filosofia num ginásio estabelecido em Macau. Foi aceite e em Fevereiro de1894 
parte para Macau, onde aporta em 10 de Abril.  

Em 1895 compra a um chinês falido a sua concubina de nome Lei Ngoi Long e sua filha 
Ngun-Jen. Em 1896 nasceu o seu primeiro filho João Manuel desta sua relação. Este 
nascimento foi chocante para a comunidade conservadora portuguesa, mas Pessanha 
manteve-se indiferente a isso. Durante o resto da sua vida, Pessanha regressou por diversas 
vezes embora por curtos períodos a Portugal. Num desses retornos contactou com Fernando 
Pessoa, admirador de Pessanha, tendo Pessanha sido influenciado pelo grande poeta 
português. Entre 1909-11 os seus escritos integram-se na fase denominada de Paulismo. 
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Pessanha, embora tendo começado mal em termos de aceitação social, granjeou ao longo do 
tempo respeito nessa sociedade sendo conhecido como um excelente professor (Filosofia, 
História, Geografia, Literatura Portuguesa e Leis), advogado e juiz e várias vezes chamado 
pelo governo local para dar a sua opinião. Em 1900 foi nomeado advogado do ministério 
público. Concomitantemente Pessanha mantinha a sua produção literária, e o estudo da 
cultura e arte Chinesas, do qual se tornou colecionador e um dos maiores conhecedores e 
autoridades da colónia. Veio a falecer em 1926 na sequência de uma tuberculose agravada 
pelo seu vício em ópio. 

A sua obra literária conhecida encontra-se reunida no volume Clepsidra (editado pela 
primeira vez em 1920), edições posteriores têm acrescentado outros poemas desconhecidos. 
Camilo Pessanha foi o primeiro simbolista português e uma das maiores influências da 
Geração de Orfeu (que incluiu nomes como Mário de Sá Carneiro ou Fernando Pessoa). 

Venceslau de Morais 

Escritor português influenciado pelo exotismo e orientalismo particularmente da cultura 
japonesa. Pela sua actividade literária tem sido comparado a Lafcadio Hearn, 
contemporâneo de origem inglesa. Venceslau foi um poeta integrado no simbolismo 
influenciado pela poesia Haiku que traduzia para português. 

Nasceu em Lisboa em 1854 no seio de uma família burguesa. Estudou no Colégio Naval, 
iniciando a sua carreira militar em Moçambique em 1875. Em 1889 foi promovido a 
Comandante e candidatou-se a Capitão do Porto de Macau posição em que foi aceite. Nesta 
posição inicia os seus escritos que recolheu em Traços do Extremo Oriente. Casou em 1889 
com a anglo-chinesa Atchan (divorciou-se em 1893). Nesta altura começa a viajar 

conhecendo Sião, Timor e Japão. 

Em 1899 abandonou a carreira militar ao ser nomeado Cônsul de Portugal 
em Kobe e Osaka no Japão. Cada vez mais fascinado pela cultura japonesa, 
converte-se ao Budismo e casa com Fukumoto Yone (antiga geisha) em 
cerimónia xintoísta. Em 1912 na sequência do falecimento da esposa 
demitiu-se da posição de Cônsul e retira-se para Tokushima terra natal da 
sua esposa. Com o passar dos tempos absorve ainda mais a cultura local e 
torna-se eremita, mantendo a sua actividade de poeta simbólico. Faleceu 
com 72 anos em Tokushima. Posteriormente o seu trabalho foi reconhecido 
em 1935 no Japão, tendo sido erigido um pequeno museu em sua memória 
em Tokushima.  

António Conceição Júnior  
Nascido em Macau em 1951. Filho de mãe inglesa e pai 
francês. Estudou na Escola de Belas Artes em Lisboa onde 
cursou Design (terminou em 1975). Iniciou os seus trabalhos 
em pintura em 1968. Regressou a Macau onde Director dos 
Museus com apenas 27 anos. Em 1982 foi selecionado para 
criar as novas moedas macaenses. Continua a organizar 
exposição em vários países (China, Austrália, Japão, Portugal, 
Suécia, E.U.A.) tendo ganho vários prémios na área do Design 
e Pintura. 
 

Singapore Mint  
Fundada em 1968 após a independência da Singapura da 
Malásia. Trata-se de uma empresa estatal responsável pela 
produção das moedas para o território e pela vigilância de 
contrafacções. A empresa produz ainda moedas para outros 
países nomeadamente no Extremo Oriente. Associada à 
produção de moedas de Macau desde 1982. 
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Pobjoy Mint  
A Pobjoy é uma empresa privada da área da produção de 
moedas, estando especializada na produção de moedas 
comemorativas. Estabelecida em Surrey (Inglaterra) desde 
1965 quando foi criada por Derek Pobjoy. O seu primeiro 
êxito comercial como produtor de moedas comemorativas foi 
uma edição em medalhas de ouro dedicadas a Winston 
Churchill. Fundada em 1968 após a independência da 
Singapura da Malásia. Recentemente começou a produzir 
selos, sendo o responsável pela produção de moedas de selos 
de quatro países (Ilhas Ascenção, Ilhas Virgens Britânicas, 
Ilhas Falkland Geórgia Sul e Ilhas Sanduiche do Sul), para além 
dos selos para Bahamas e Tristão da Cunha. Está associado à 
produção monetária macaense desde 1982. 
 

 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3,2 g 
Diâmetro: 19 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 790, Zn 200, Ni 10 
Autor: António Conceição Júnior 
Decreto: Decreto 49/81-Macau de 17 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1982    8 100  000  MAC.M.14.1 
1983  23 900 000  MAC.M.14.2 
1984    3 000 000  MAC.M.14.3 
1985    8 100 000  MAC.M.14.4 
1988  61 900 000  MAC.M.14.5 

Ficha Técnica 

 
Peso: 4,6 g 
Diâmetro: 21 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 790, Zn 200, Ni 10 
Autor: António Conceição Júnior 
Decreto: Decreto 49/81-Macau de 17 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1982  9 960  000  MAC.M.15.1 
1983  8 050 000  MAC.M.15.2 
1984  7 850 000  MAC.M.15.3 
1985  1 600 000  MAC.M.15.4 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 5,7 g 
Diâmetro: 23 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 790, Zn 200, Ni 10 
Autor: António Conceição Júnior 
Decreto: Decreto 49/81-Macau de 17 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1982  16 952  000 
 MAC.M.16.1 
1983  10 850 000  MAC.M.16.2 
1984    2 000 000  MAC.M.16.3 
1985    6 000 000  MAC.M.16.4 

Ficha Técnica 

 
Peso: 9 g 
Diâmetro: 26 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Cupro-níquel 
Composição: Cu 750, Ni 250 
Autor: António Conceição Júnior 
Decreto: Decreto 49/81-Macau de 17 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1982  25 000 000  MAC.M.17.1 
1983  Incluído anterior MAC.M.17.2 
1984  Incluído anterior MAC.M.17.3 
1985  Incluído anterior MAC.M.17.4 

Ficha Técnica 

 
Peso: 10,7 g 
Diâmetro: 29 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Cupro-níquel 
Composição: Cu 750, Ni 250 
Autor: António Conceição Júnior 
Decreto: Decreto 49/81-Macau de 17 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1982  1 102 000  MAC.M.18.1 
1983  2 148 000  MAC.M.18.2 
1984  Incluído anterior MAC.M.18.3 
1985  Incluído anterior MAC.M.18.4 
1988  2 000 000  MAC.M.18.5 
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Ficha Técnica 

 
Valor: 5 Patacas 
Frente: Templo de A-Má, Escudo Nacional 
Verso: Baía da Praia Grande 
Elementos de segurança: filete metálico 
Medidas: 125x65 mm 
Impressão: Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1981 
Emissão total: 3 500 000 
Retira da de circulação: 1992 
Datas:    Código: 
8 de Agosto de 1981  MAC.P.40 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Patacas 
Frente: Farol da Guia, Escudo Nacional 
Verso: Baía da Praia Grande 
Elementos de segurança: filete metálico 
Medidas: 136x70 mm 
Impressão: Casa da Moeda de Lisboa 
Emissão: 1981 
Emissão total: 20 000 000 
Retirada de circulação:  1992 
Datas:    Código: 
8 de Agosto de 1981  MAC.P.41.1 
12 de Maio de 1984  MAC.P.41.2 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Patacas 
Frente: Luís de Camões, Escudo Nacional 
Verso: Baía da Praia Grande 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Luís de Camões 
Medidas: 145x75 mm 
Impressão: Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1982 
Emissão total: 1 000 000 
Retirada de circulação:  1992 
Datas:    Código: 
8 de Agosto de 1981  MAC.P.42 
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Emissões de notas de 1000 Patacas 
Verificando-se em 1988 uma utilização cada vez maior da nota de 500 patacas, julgou-se 

conveniente a emissão de uma nota de maior valor. Assim, foi autorizada a emissão da 

primeira nota de 1000 Patacas. Estas novas notas produzidas na inglesa Thomas de La 

Rue, apresentam um desenho mais complexo que as anteriores e de difícil contrafacção. A 

ÍÏÌÄÕÒÁ ÅØÔÅÒÎÁ ÃÏÍ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ"ÁÎÃÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ 5ÌÔÒÁÍÁÒÉÎÏȱ Å Ï ÖÁÌÏÒ ÅÍ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ 

árabes nos cantos superior direito e inferior esquerdo e em caracteres chineses nos cantos 

opostos. A ilustração principal (Dragão) à direita e à esquerda a marca de água com a 

representação de um Junco chinês. Em baixo ao centro junto à moldura externa o selo do 

BNU. Centralmente no campo as legenda com o nome do banco em caracteres chineses; 

Ȱ-!#!5ȱȠ Ȱ-), 0!4!#!3ȱ ÅÍ ÐÏÒÔÕÇÕðÓ Å ÅÍ ÃÈÉÎðÓȠ Á ÄÁÔÁ Ȱ-!#!5ȟ ψ ÄÅ !'/34/ $% 

ρωψψȱȢ 0ÏÒ ÂÁÉØÏ Û ÅÓÑÕÅÒÄÁ Ȱ#/.3%,(/ $% '%34>/ȱ Å ÁÓ ÄÅÓÉÇÎÁëėÅÓ Ȱ02%3)$%.4%ȱ ÏÕ 

Ȱ6)#%-02%3)$%.4%ȱ ÃÏÍ ÁÓ ÒÅÓÐÅÃÔÉÖÁÓ ÁÓÓÉÎÁÔÕÒÁÓ em fac-simile. Na parte superior 

esquerda os decretos-lei: n,º 63/82/M de 30 de Outubro (estatuto do IEM) e o n.º 

68/88/M de 8 de Agosto (autorização de emissão e descrição da nova nota). Numeração à 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas 
Frente: Camilo Pessanha, Escudo Nacional 
Verso: Baía da Praia Grande 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Luís de Camões 
Medidas: 155x80 mm 
Impressão: Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1982 
Emissão total: 4 500 000 
Retirada de circulação:  1992 
Datas:    Código: 
8 de Agosto de 1981  MAC.P.43.1 
12 de Maio de 1984  MAC.P.43.2 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Patacas 
Frente: Venceslau de Morais, Escudo Nacional 
Verso: Baía da Praia Grande 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Luís de Camões 
Medidas: 165x85 mm 
Impressão: Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1982 
Emissão total: 1 100 000 
Retirada de circulação:  1992 
Datas:    Código: 
8 de Agosto de 1981  MAC.P.44.1 
12 de Maio de 1984  MAC.P.44.2 
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esquerda em baixo e à direita em cima. O fundo com motivos decorativos orientais. A nota 

foi em cor de laranja, verde, castanho e amarelo.  

O verso com moldura exterior semelhante, entrecortada ao centro pelo selo BNU. Como 

ilustração central a representação de Macau com a ponte Macau-Taipa em posição central 

e parte da Baía da Praia Grande. As cores de impressão foram laranja, castanho, verde e 

azul.  

 

Em 1991 procedeu-se à emissão de um reforço desta nota. Mantiveram-se as 

características prévias mudando-se a data (8 de Julho de 1991), a descrição dos decretos-

lei (manteve o decreto-lei n.º 68/88 de 8 de Agosto; e passou a conter o decreto-lei n.º 

41/91 de 8 de Julho). A alteração dos estatutos e gerência do BNU alterou também os 

ÄÅÓÃÒÉÔÉÖÏÓ ÄÁÓ ÁÓÓÉÎÁÔÕÒÁÓ ɉÁÐÁÒÅÃÉÁ Ȱ#/.3%,(/ $% !$-).)342!K>/ȱɊȢ %ÓÔÁÓ ÎÏÔÁÓ 

foram ainda reforçadas em 1999 aquando da passagem de Macau para o governo chinês. 
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Dragão Chinês 

O Dragão (long em chinês) segundo a mitologia chinesa foi um dos quatro animais sagrados 

convocados por Pan Ku (o deus criador) para participarem na criação do Mundo. De desenho 

completamente diferente dos dragões ocidentais, é um 

misto de vários animais místicos: olhos de tigre, corpo de 

serpente, patas de águia, chifres de veado, orelhas de boi, 

bigodes de carpa, etc. Representa a energia do fogo que 

destrói e permite o renascimento/transformação. Símbolo 

da sabedoria, do poder auspicioso e do Império.  

Aceite na simbologia chinesa como o símbolo do Imperador a partir da Dinastia Yuan (altura 

em que os cidadãos comuns não podiam utilizar este símbolo). Ressurge na Dinastia Qing 

onde foi colocado na bandeira nacional. Esta conotação imperial e a conotação agressiva 

(para os ocidentais) levou ao seu desuso na simbologia nacional chinesa surgindo em sua 

substituição o panda gigante.  

Actualmente a usa utilização na China prende-se com fins decorativos. Mas a sua 

importância simbólica é ainda enorme, sendo tabu deformar uma representação de um 

dragão.  

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 1000 Patacas 
Frente: Dragão chinês 
Verso: Ponte Governador Nobre de Carvalho 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Junco Chinês 
Medidas: 163x81,5 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd 

Emissão: 1988 
Emissão total: 2 000 000 
Retirada de circulação:  2005 
Datas:    Código: 
8 de Agosto de 1988  MAC.P.45.1 
8 de Julho de 1991  MAC.P.45.2 
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Emissão de Notas década de 90 Banco Nacional Ultramarino  
Com a introdução da nota de 1 000 patacas, em Agosto de 1988, deu-se início à emissão de 

uma nova série de denominações, cujas características acolheram o espírito da Declaração 

Conjunta Luso-Chinesa.  

A primeira das anteriores denominações a ser alvo de reforma foi a nota de 500 Patacas, a 

qual foi também a primeira a mostrar estar em falta na circulação. A nova nota emitida 

sobre os auspícios do BNU como Agente do Território, apresentava características de 

desenho semelhantes à nota de 1000 Patacas. Foi produzida como a anterior na Imprensa 

Nacional-Casa da Moeda de Lisboa. A nova nota apresentava na frente moldura exterior 

ÃÏÍ ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ"!.#/ .!#)/.!, 5,42!-!2)./ȱ Å ÖÁÌÏÒ ÅÍ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÜÒÁÂÅÓ Å ÃÈÉÎÅÓÅÓ 

em cantos opostos. À direita a representação do Templo de A-Má e à esquerda a marca de 

água com Junco Chinês. Em baixo ao centro o selo BNU. As legendas centrais seguiram a 

estrutura já apresentada nas notas de 1000 patacas. Impressa em tons de verde, amarelo e 

rosa. O verso semelhante à emissão de 1000 patacas em tons semelhantes à frente da nota. 

Esta nota teve emissões de reforço em 1999 e 2003 já sob governo chinês. 

 

 

Em 1991 para além do já referido reforço das notas de 1000 patacas foi ainda autorizada a 

emissão da nova nota de 10 patacas. Nesse mesmo ano foi ainda autorizada a emissão de 

novas moedas para substituir as que circulavam desde 1982. Esta nova nota apresentava 

características muito semelhantes ao já descrito para as anteriores, surgindo na frente a 

representação da Casa Memorial de Dr. Sun Yat-Sen em Macau. Foi impressa com as cores: 
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castanho, verde, azul, amarelo, laranja e roxo. A nota teve reforços no governo chinês do 

território em 2001 e 2003 com alterações da cor. 

 

Em 1992 surgiram as notas de 50 e 100 patacas. A nova nota de 50 Patacas apresentava 

características muito semelhantes ao já descrito para as anteriores, surgindo na frente a 

representação da Dança do Leão. O verso surgia a mesma paisagem mas de outro ângulo 

sendo a imagem do início da década de 90. Foi impressa com as cores: castanho-escuro, 

verde, amarelo e rosa. A nota teve reforços no governo chinês do território em 1999. 
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As notas de 100 Patacas apresentavam estrutura semelhante, incluindo o novo verso. Na 

frente surgia um junco chinês. Foi impressa com as cores: cinzento, verde, amarelo, rosa e 

azul. A nota teve reforços no governo chinês do território em 1999 e 2003. 

 

 

A última emissão do BNU para o território de Macau ainda sob governo Português ocorreu 

com o valor de 20 Patacas o qual foi emitido pela primeira vez em 1996. Esta nova 

denominação foi produzida com as características visuais semelhantes às anteriores, 

apresentando na frente a imagem do balcão BNU de Macau. Foi impressa com as cores: 

roxo, azul, amarelo, rosa e verde. Esta emissão foi reforçada depois em 1999 já sob 

governo Chinês. De referir, que ao mesmo tempo que foi criada esta nota foram também 
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emitidas as notas do Banco da China constituindo a primeira emissão partilhada entre o 

BNU e o Banco da China que passaria a ser a principal entidade emissora do território. 

 

 

Casa Memorial do Dr. Sun Yat-Sen 

A Casa Memorial do Dr. Sun Yat-Sen localiza-se no n.º1 

da Rua de Silva Mendes. O pai da República Chinesa 

terá residido durante um curto período de tempo em 

Macau (mas noutra residência). Esta casa terá sido 

construída em 1912 e preserva alguma da mobília e 

utensílios utilizados por Sun Yat-Sen. A sua primeira 

mulher Lu Muzhen terá vivido na casa com as suas 

duas filhas, Sun Yan e Su Wan e o seu filho Sun Ke. A 

casa foi desenhada em estilo neo-mourisco. A casa 

alberga um conjunto de documentos de variada ordem, que evocam e homenageiam a 

passagem por Macau do Dr. Sun Yat Sen, mentor e impulsionador da revolução republicana 

chinesa, que em 1911 derrubou o enfraquecido regime da Dinastia Qing. Sendo uma figura 

carismática que une a alma chinesa, é por isso com força de razão considerado 

unanimemente como "Pai da Nação". Testemunha-se aqui a sua curta, mas significativa 

estadia em Macau no início do século XX quando, fugindo ao poder dos mandarins imperiais, 

tentava movimentar as forças suas apoiantes, a fim de implantar um novo regime na China. 

Em Macau recebeu apoio de alguns amigos que ao tempo eram ilustres e influentes figuras 

da vida social e política macaense. Actualmente para além de ser uma Casa-Museu em 

memória de Sun Yat-Sen é o local onde é comemorado no território a data de 10 de Outubro, 
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data da Implantação da República da China (também comemorado como feriado em 

Taiwan). 

Dança do Leão 

A Dança do Leão é uma forma tradicional de dança 

chinesa, na qual os participantes imitam os movimentos de 

um leão utilizando uma fantasia de leão. O traje pode ser 

manejado por um único dançarino, o qual salta e 

movimenta a cabeça, suas mandíbulas e olhos de forma 

energética, podendo também ser feita por um par de 

dançarinos (um constituindo as pernas dianteiras e outro 

as traseiras). O par de dançarinos surge mais 

habitualmente em espectáculos de acrobatas utilizando plataformas em várias alturas. A 

dança é acompanhada por uma cacofonia de sons produzidos por gongos, tambores e fogo-

de-artifício, sendo a representação de uma chuva de boa sorte. 

O leão é visto por várias culturas orientais como um guardião. A tradição remonta este 

espectáculo há mil anos. Existem vários estilos, sendo duas (a do norte e a do sul) as mais 

famosas. Na dança do sul é de natureza simbólica. Geralmente realizada enquadrada em 

cerimónia para exorcizar os espíritos maléficos e invocar a sorte e felicidade. O leão exibe 

várias cores e cabeça grande com olhos enormes, espelho na testa e chifre único ao centro da 

cabeça. Este é o tipo de dança representado em Macau. 

 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Patacas 
Frente: Casa Memorial de Dr. Sun Yat-Sen 
Verso: Ponte Governador Nobre de Carvalho 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Junco Chinês 
Medidas: 138x69 mm 
Impressão: Thomas de La Rue & Co Ltd  
Emissão: 1991 
Emissão total: 30 000 000 
Retirada de circulação:  2005 
Datas:    Código: 
8 de Julho de 1991  MAC.P.47.1 
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Ficha Técnica 

 
Valor : 20 Patacas 
Frente: Sede do BNU Macau  
Verso: Ponte Governador Nobre de Carvalho 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Junco Chinês 
Medidas: 143x71 mm 
Impressão: Imprensa Nacional-Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1996 
Emissão total: 8 000 000 
Retirada de circulação:  2005 
Datas:    Código: 
1 de Setembro de 1996 MAC.P.50.1 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Patacas 
Frente: Dança do Leão 
Verso: Ponte Governador Nobre de Carvalho 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Junco Chinês 
Medidas: 148x74 mm 
Impressão: Imprensa Nacional-Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1992 
Emissão total: 2 000 000 
Retirada de circulação:  2003 
Datas:    Código: 
13 de Julho de 1992  MAC.P.48.1 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas 
Frente: Junco Chinês  
Verso: Ponte Governador Nobre de Carvalho 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Junco Chinês 
Medidas: 153x76 mm 
Impressão: Imprensa Nacional-Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1992 
Emissão total: 10 000 000 
Retirada de circulação:  2005 
Datas:    Código: 
13 de Julho de 1992  MAC.P.49.1 
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Reforma monetária  
A Declaração Conjunta Luso-Chinesa previa ao nível da política monetária a manutenção 

da Pataca como moeda oficial do território, mas com alteração da simbologia das mesmas 

de modo a não por em causa a futura soberania e possibilidade de manutenção das 

mesmas moedas. Assim, era necessário a substituição da simbologia por mensagens 

próprias do território macaense. Reconhecia-se por outro lado, a necessidade de proceder 

à renovação do sistema de moedas metálicas, também pelas próprias necessidades de 

índole técnica, nomeadamente a falta de numerário circulante. Assim, em 1991 foi 

renovada a circulação monetária com a criação de novas moedas de 10, 20 e 50 avos, 1 e 5 

patacas, que substituíram as emitidas a partir de 1982. 

As moedas de autoria do macaense Justino Lei, apresentavam reverso semelhante: o 

ÃÅÎÔÒÏ ÐÅÌÁ ÐÁÌÁÖÒÁ Ȱ-ÁÃÁÕȱ ÅÍ ÐÏÒÔÕÇÕðÓ Å ÐÅÌÏÓ ÒÅÓÐÅÃÔÉÖÏÓ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓȟ ÎÁ ÏÒÌÁȟ 

em cima, pelo desenho de um morcego, o qual representa, segundo o universo simbológico 

ÃÈÉÎðÓȟ Á Ȱ&ÅÌÉÃÉÄÁÄÅȱ Åȟ ÅÍ ÂÁÉØÏȟ ÐÅÌÁ ÉÎÄÉÃÁëÞÏ ÄÏ ÁÎÏ ÄÁ ÃÕÎÈÁÇÅÍȢ 

Os reversos eram específicos de cada valor. Assim, nas moedas de 5 Patacas surgia no 

centro, as Ruínas de São Paulo e um Junco Chinês, na orla, a indicação do valor da moeda 

em caracteres chineses e em português. As moedas de 1 Pataca: a Ermida e o Farol da Guia 

e, em baixo, a indicação em caracteres chineses e em português do valor da moeda. As 

moedas de 50 avos:  representação da Dança do Dragão, na orla, a indicação do valor em 

chinês e em português. As moedas de 20 avos: um Barco do Dragão, no lado esquerdo e no 

lado direito o seu valor facial em caracteres chineses e, na orla, em cima, a indicação em 

português. As moedas de 10 avos:  a Dança do Leão, no lado esquerdo e no lado direito o 

seu valor facial em caracteres chineses e, na orla, em baixo, a indicação em português. 

As moedas seguiram o sistema anterior em termos de metais: latão-níquel (10, 20 e 50 

avos) e cuproníquel (1 e 5 patacas). Em termos de forma e bordo apresentam algumas 

inovações: 5 patacas tinha doze faces laterais e bordo liso; 1 pataca redonda e serrilhada; 

50 avos redonda e bordo liso; 20 avos com doze faces e bordo liso e 10 avos moeda 

redonda e bordo liso. Esta emissão seguiu a tradição prévia em Macau e teve emissão para 

colecionismo em acabamento brilhante não circulada. 

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Patacas 
Frente: Templo de A-Má 
Verso: Ponte Governador Nobre de Carvalho 
Elementos de segurança: filete metálico 
Marca de água: Junco Chinês 
Medidas: 158x79 mm 
Impressão: Imprensa Nacional-Casa da Moeda Lisboa 

Emissão: 1990 
Emissão total: 2 000 000 
Retirada de circulação:  2005 
Datas:    Código: 
3 de Setembro de 1990 MAC.P.46.1 
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Em 1996 verificando-se a necessidade de emitir moeda de valor de 10 patacas, procedeu-

se À autorização da criação de nova moeda. Esta acabou por ser o único exemplo de moeda 

bi-metálica de territórios portugueses para além da Metrópole. A nova moeda manteve 

esquema de desenho semelhante às anteriores, apresentando no anverso representação 

das ruínas de São Paulo e indicação bilingue do valor da moeda. O reverso foi igual às 

restantes moedas.  

Em 1998 foi autorizada a emissão da última moeda da série no valor de 2 Patacas. 

Cunhada em latão-níquel, com oito faces apresentava no anverso a representação, no 

centro, da Ermida de Nossa Senhora da Penha e o Templo da Barra, e na orla, em cima, 

caracteres chineses a indicar o valor e em baixo o mesmo em português. 

Barco Dragão 

As corridas de Barcos Dragão estão profundamente enraizadas nas tradições milenares 

chinesas e originalmente celebravam-se no 5.º dia do 5.º mês do calendário chinês 

(habitualmente em Junho). Na sua origem está a celebração da morte de um grande poeta e 

diplomata chinês (Wât-Yun) que viveu entre 475-221 a. C. O poeta apoiou uma deslocação do 

imperador a um reino vizinho (como conselheiro real) a qual terá sido mal sucedida. 

Posteriormente a este desaire retirou-se para a sua terra 

natal onde se suicidou atirando-se ao rio Mek Lo. Quando os 

barcos enviados para o seu resgate se aproximaram do corpo, 

os remadores atiraram bolinhos de arroz (tchong) para 

saciar os monstros marinhos, ao mesmo tempo que batiam os 

remos para os afugentar. O barco simboliza o dragão que 

representa a virilidade, o vigor, a fertilidade.  

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 1,4 g 
Diâmetro: 17 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 650, Zn 340, Ni 10 
Autor: Justino Lei 
Decreto: Decreto 34/91-Macau de 6 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1993  200 000 000 
 MAC.M.19.1 
1998  Incl. anterior MAC.M.19.2 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 2,7 g 
Diâmetro: 20 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 650, Zn 340, Ni 10 
Autor: Justino Lei 
Decreto: Decreto 34/91-Macau de 6 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1993  100 000 000 
 MAC.M.20.1 
1998  Incl. anterior MAC.M.20.2 

Ficha Técnica 

 
Peso: 4,6 g 
Diâmetro: 23 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal:  Latão-níquel 
Composição: Cu 650, Zn 340, Ni 10 
Autor: Justino Lei 
Decreto: Decreto 34/91-Macau de 6 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1993  200 000 000 
 MAC.M.21.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 9 g 
Diâmetro: 26 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 750, Ni 250 
Autor: Justino Lei 
Decreto: Decreto 34/91-Macau de 6 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1992  150 000 000 
 MAC.M.22.1 
1998  Incl. anterior MAC.M.22.2
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Emissão de Notas Banco da China 
Com a reforma monetária decorrente da transição do governo de Macau de Portugal e 

China foi autorizada em 1995 emissão de notas do Banco da China de valores de 10, 50, 

100 e 500 Patacas. Estas notas apresentavam estrutura semelhante. Assim, na frente: 

Ficha Técnica 

 
Peso: 9,5 g 
Diâmetro: 26 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Latão-níquel 
Composição: Cu 700, Zn 245, Ni 55 
Autor: Justino Lei 
Decreto: Decreto 34/98-Macau de 10 de Agosto 
Ano  Cunhagem  Código 
1998  3 500 000  MAC.M.25.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 10 g 
Diâmetro: 28 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Cuproníquel 
Composição: Cu 750, Ni 250 
Autor: Justino Lei 
Decreto: Decreto 34/91-Macau de 6 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1992  80 000 000  MAC.M.23.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 12 g 
Diâmetro: 28 mm 
Bordo: Liso 
Eixo: Vertical 
Metal: Bimetálica 
Composição: núcleo Cu 840, Ni 160; anel Cu 920, Al 60, Ni 20 
Autor: Justino Lei 
Decreto: Decreto 49/96-Macau de 9 de Setembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1997  20 000 000  MAC.M.24.1 
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moldura superior horizontal com relevos e informação do valor (à esquerda em caracteres 

árabes e à direita em caracteres chineses); no campo, à esquerda a marca de água (Flores 

de Lótus) e fio de segurança magnético quase a meio da nota; na transição da marca de 

ÜÇÕÁ ÐÁÒÁ Á ÜÒÅÁ ÃÏÍ ÅÌÅÍÅÎÔÏÓ ÄÅÃÏÒÁÔÉÖÏÓ ÕÍÁ ÉÍÁÇÅÍ ÓÏÂÒÅÐÏÓÔÁ ÃÏÍ Á ÌÅÔÒÁ Ȱ-ȱ 

visível em contra luz; à direita elementos decorativos específicos de cada valor colocados 

na parte central sob as legendas; as legendas centrais bilingues (chinês e português) 

seguintes ɀ Ȱ"ÁÎÃÏ ÄÁ #ÈÉÎÁȱȠ Ȱ$ÅÃÒÅÔÏ-,ÅÉ ÎȢΞ ψȾωυȾ-ȟ ÄÅ σπ ÄÅ *ÁÎÅÉÒÏȱȠ Ȱ$ÉÒÅÃÔÏÒ-Geral 

ÄÁ 3ÕÃÕÒÓÁÌ ÄÅ -ÁÃÁÕȱ ÃÏÍ ÒÅÓÐÅÃÔÉÖÁ ÁÓÓÉÎÁÔÕÒÁȠ Ȱ-ÁÃÁÕȟ ρφ ÄÅ /ÕÔÕÂÒÏ ÄÅ ρωωυȱȠ 

numeração apresentada à direita e à esquerda na vertical. 

Os versos apresentavam moldura horizontal com relevos no topo e indicação dos valores 

da nota. Na ilustração central à esquerda, o edifício do Banco da China em Macau, ao 

ÃÅÎÔÒÏ Á ÌÅÇÅÎÄÁ Ȱ"ÁÎÃÏ ÄÁ #ÈÉÎÁȱ ÅÍ ÃÁÒÁÃÔÅÒÅÓ ÃÈÉÎÅÓÅÓ Å ÅÍ ÐÏÒÔÕÇÕês, e Flores de 

Lótus colocadas sobre elementos decorativos orientais. 

Como elementos figurativos específicos de cada nota encontrava-mos: 10 patacas ɀ Farol 

de Nossa Senhora da Guia; 20 patacas ɀ Templo de A-Má; 50 patacas ɀ Universidade de 

Macau; 100 patacas ɀ Porto Exterior; 500 patacas ɀ Ponte da Amizade; 1000 patacas ɀ 

Praia do Oeste. As notas foram produzidas na empresa do Banco da China, a China 

Banknote Printing and Minting, com sede em Pequim. 

A nota de 10 Patacas foi impressa em tons castanhos. Retirada da circulação em 1997 com 

a introdução da moeda de 10 Patacas. 
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A nota de 20 Patacas foi impressa em tons de roxo. Foi colocada em circulação 

concomitantemente com a nota do mesmo valor do BNU (1996). 

  

 

A nota de 50 Patacas foi impressa em tons de cinzento.  
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A nota de 100 Patacas foi impressa em tons de azul.  

 

 

 

 

 

 

 



 Apontamentos: Escudo  
 

 91 

A nota de 500 Patacas foi impressa em tons de verde.  

  

 

A nota de 1000 Patacas foi impressa em tons de dourados.  
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Banco da China ɀ sucursal de Macau 

O Banco da China é um dos quatro grandes bancos controlados 

pelo estado chinês. Fundado em 1912 pelo governo republicano 

para substituir o Banco Governamental da China Imperial. Assim, 

é o banco ainda em actividade mais antigo do país. Até 1942 era 

a entidade responsável pela emissão de notas para a China em 

conjunto com os outros quatro grandes bancos do país: o Banco 

dos Agricultores da China, o Banco das Comunicações e o Banco 

Central da República da China. A sua actividade como banco 

central tinha cessado já em 1928 (substituído pelo Banco Central 

da República da China). Desde essa data é um banco puramente 

comercial com sede em Pequim. Em 2009 era o quinto maior 

banco a nível mundial. O Banco da China é a entidade emissora de Macau e Hong Kong sendo 

as notas produzidas na firma estatal chinesa China Banknote Printing and Minting.  

Em 1991 estabeleceu uma sucursal em Macau, tendo inaugurado nessa data o Edifício do 

banco da China. Com 38 andares e 160 metros de altura é o edifício mais alto do território. O 

edifício está localizado no distrito financeiro e comercial da Praia Grande. Desenhado pela 

P&T Architects and Engineers Ltd de Hong Kong. Com o aspecto de um foguetão, o exterior é 

concerto por vidro espelhado e granite cinzento.  

Flor de Lótus 

A Nelumbo nucífera é uma planta aquática do género 
Nelumbo, conhecida como lótus ou flor de lótus. Planta 
nativa da Ásia, onde predomina em cursos de água lentos 
ou lagoas de água doce, vivendo a pouco profundida. 
Raízes no fundo lodoso sustentadas acima do espelho de 
água por longos pecíolos. Produz belas flores rosadas ou 
brancas, grandes com muitas pétalas. As suas sementes 
são extremamente resistentes podendo germinar após 13 
séculos. Serviu de inspiração para a arquitectura do Burj 
Khalifa o edifício mais alto do mundo.  

Sua simbologia é uma de suas virtudes mais apreciadas: associada à pureza espiritual e ao 
renascimento. Uma das flores mais belas nasce no meio do lodo, inspirando um caminho de 
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purificação e de transcedência em relação a tudo que é considerado impuro no mundo. 
Segundo o Budismo, Buda é simbolizado em estátuas sobre uma flor de lótus justamente com 
essa ideia.  

Universidade de Macau 

A Universidade de Macau anteriormente designada Universidade da Ásia Oriental, foi criada 

em Março de 1981, sendo a primeira e a mais antiga universidade ainda existente em Macau. 

Apesar disso, este não foi o primeiro estabelecimento universitário no território já que 

o Colégio de São Paulo, fundado pela Companhia de Jesus no século XVI e do qual hoje em dia 

já só restam as famosas Ruínas de São Paulo, um dos símbolos de Macau, foi o primeiro 

estabelecimento universitário de matriz ocidental na Ásia. No entanto esse colégio, também 

na altura conhecido como "Universidade de Macau", foi encerrado aquando da expulsão da 

Companhia de Jesus de Portugal pelo Marquês de Pombal.  

A Universidade tem o seu campus na ilha da Taipa. Em 1991 

foi tornada pública. O campus na ilha da Taipa cresceu 

bastante nos últimos anos como resultado do rápido 

desenvolvimento económico local. No ano de 2006, a 

Universidade de Macau comemorou o seu vigésimo quinto 

aniversário. Actualmente é a maior universidade da cidade. 

 

Terminal Porto Exterior  

O Terminal Marítimo de Passageiros do Porto Exterior localizado na península de Macau 

próximo do reservatório na Avenida da Amizade. Alvo de grande renovação em 1993 foi 

totalmente remodelado em 2007 para 

integrar os viajantes do Aeroporto 

internacional. Possibilita as ligações de 

ferry para Hong Kong. Dispõe ainda de 

heliporto.  

Ponte da Amizade 

A Ponte da Amizade é uma ponte que liga a península de Macau (saíndo junto do 

Reservatório) à ilha de Taipa (em Pac On), sendo a segunda ponte a fazer esta ligação. A sua 

construção decorreu entre 1990 e 1994, sendo a maior das três pontes que ligam Macau a 

Taipa (4,7 quilómetros). A ponte apresenta duas áreas que possibilitam a passagem de 

tráfego marítimo atingindo nesses pontos os 30 metros de altura acima do mar.  
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Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Patacas 
Frente: Farol da Guia  
Verso: Banco da China, Flor de Lótus 
Elementos de segurança:  filete metálico magnético 
Marca de água: Flor de Lótus 
Medidas: 138x69 mm 
Impressão: China Banknote Printing and Minting 
Emissão: 1995 
Emissão total: 10 000 000 
Retirada de circulação:  1998 
Datas:    Código: 
16 de Outubro de 1995 MAC.P.51.1 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 20 Patacas 
Frente: Templo de A-Má  
Verso: Banco da China, Flor de Lótus 
Elementos de segurança: filete metálico magnético 
Marca de água: Flor de Lótus 
Medidas: 143x71,5 mm 
Impressão: China Banknote Printing and Minting 
Emissão: 1996 
Emissão total: 8 000 000 
Datas:    Código: 
1 de Setembro de 1996 MAC.P.52.1 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 50 Patacas 
Frente: Universidade de Macau  
Verso: Banco da China, Flor de Lótus 
Elementos de segurança: filete metálico magnético 
Marca de água: Flor de Lótus 
Medidas: 148x74 mm 
Impressão: China Banknote Printing and Minting 
Emissão: 1995 
Emissão total: 2 750 000 
Datas:    Código: 
16 de Outubro de 1995 MAC.P.53.1 
  



 Apontamentos: Escudo  
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Emissões Especiais Comemorativas 
O Território de Macau emitiu com regularidade a partir de 1978 diversas moedas com 

acabamento proof em metais preciosos dirigidas a colecionadores em todo o mundo. O 

objectivo era para além de ser uma fonte extra de rendimentos para o território ser uma 

fonte de publicidade de eventos de grande potencial turístico que ocorrem no território e 

publicidade da cultura específica de Macau. 

Ficha Técnica 

 
Valor: 100 Patacas 
Frente: Novo terminal do Porto Exterior  
Verso: Banco da China, Flor de Lótus 
Elementos de segurança: filete metálico magnético 
Marca de água: Flor de Lótus 
Medidas: 153x76,5 mm 
Impressão: China Banknote Printing and Minting 
Emissão: 1995 
Emissão total: 7 250 000 
Datas:    Código: 
16 de Outubro de 1995 MAC.P.54.1 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 500 Patacas 
Frente: Ponte da Amizade  
Verso: Banco da China, Flor de Lótus 
Elementos de segurança: filete metálico magnético 
Marca de água: Flor de Lótus 
Medidas: 158x79 mm 
Impressão: China Banknote Printing and Minting 
Emissão: 1995 
Emissão total: 1 750 000 
Datas:    Código: 
16 de Outubro de 1995 MAC.P.55.1 
  

Ficha Técnica 

 
Valor: 1000 Patacas 
Frente: Praia Oeste  
Verso: Banco da China, Flor de Lótus 
Elementos de segurança: filete metálico magnético 
Marca de água: Flor de Lótus 
Medidas: 163x81,5 mm 
Impressão: China Banknote Printing and Minting 
Emissão: 1995 
Emissão total: 750 000 
Datas:    Código: 
16 de Outubro de 1995 MAC.P.56.1 
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Emissões Grande Prémio 
A primeira dessas emissões ocorreu aquando do 25.º Grande Prémio Automóvel de Macau 

e iniciou uma sequência de emissões relativas a este tema. Esta emissão constituída por 

moeda de 100 patacas em prata e de 500 patacas em ouro apresentava numa das faces a 

representação das ruínas de São Paulo e noutra um automóvel monolugar. Esta primeira 

emissão foi concedida à americana The Phillips Mint of America. Este acordo manteve-se 

para as emissões de 1979 e 1980. Nesta emissão ocorreu na realidade duas versões das 

moedas de prata uma em que o carro ostenta publicidade e outra sem publicidade. 

 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 999 
Decreto: Decreto 33/78-Macau de 4 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1978  610  MAC.M.25.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 999 
Decreto: Decreto 33/78-Macau de 4 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1978  Ver número anterior MAC.M.25.2 



 Apontamentos: Escudo  
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A nova emissão comemorativa relativa ao Grande Prémio ocorreu em 1988 por ocasião do 

35º Grande Prémio de Macau. Desta vez, para além de moedas de 100 patacas em prata e 

500 patacas em ouro surgiu a emissão de 500 patacas em prata e de 1000 patacas em ouro 

e foi ainda lançada uma nota com sobrecarga de 10 patacas. Esta emissão especial foi 

colocada em comercialização em embalagem própria devendo ter sido poucos os 

espécimes que circularam. Este é ainda o único exemplo de Nota Comemorativa emitida 

em território português. ~ 

 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 7,99 g 
Diâmetro: 22,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 33/78-Macau de 4 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1978  550  MAC.M.26.1 
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As moedas apresentavam numa das faces a representação de um monolugar (com desenho 

actualizado em relação à emissão de 1978) e na outra face a representação de um junco 

chinês. 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 26/88-Macau de 28 de Março 
Ano  Cunhagem  Código 
1988  5 000  MAC.M.48.1 



 Apontamentos: Escudo  
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Ficha Técnica 

 
Peso: 155,52 g 
Diâmetro: 65 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 999 
Decreto: Decreto 26/88-Macau de 28 de Março 
Ano  Cunhagem  Código 
1988  2 000  MAC.M.49.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 7,96 g 
Diâmetro: 22 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 26/88-Macau de 28 de Março 
Ano  Cunhagem  Código 
1988  4 500  MAC.M.50.1 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 155,52 g 
Diâmetro: 65 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 999 
Decreto: Decreto 26/88-Macau de 28 de Março 
Ano  Cunhagem  Código 
1988  500  MAC.M.51.1 

Ficha Técnica 

 
Valor: 10 Patacas 
Frente: Farol da Guia, Escudo Nacional, Sobrecarga Grande Prémio 
Verso: Baía da Praia Grande, Sobrecarga Grande Prémio 
Elementos de segurança: filete metálico 
Medidas: 136x70 mm 
Impressão: Casa da Moeda de Lisboa 

Emissão: 1988 
Retirada de circulação:  1992 
Datas:    Código: 
12 de Maio de 1984  MAC.P.57.1 
  



 Apontamentos: Escudo  
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Em 1993 repetiu-se a emissão de série comemorativa agora por ocasião do 40º Grande 

Prémio. Desta vez foram selecionados os valores de 100 e 500 patacas (em prata) e 500 e 

10000 patacas (em ouro). Numa das faces o habitual monolugar que surgia associado a um 

motociclo em posição de curva. Na outra face a representação gráfica do circuito da Guia. 

 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal : Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 27/93-Macau de 31 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1993  5 000  MAC.M.67.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 155,52 g 
Diâmetro: 65 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 999 
Decreto: Decreto 27/93 -Macau de 31 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1993  2 000  MAC.M.68.1 
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Anos Lunares Chineses 
A partir de 1979 e com cadência anual foram emitidas séries relativas aos anos lunares 

chineses respectivos. Seguindo a sequência seguinte: 

 1979, 1991: Cabra 

 1980, 1992: Macaco 

 1981, 1993: Galo 

 1982, 1994: Cão 

 1983, 1995: Porco 

 1984, 1996: Rato 

 1985, 1997: Búfalo 

 1986, 1998: Tigre 

 1987, 1999: Coelho 

 1988: Dragão 

Ficha Técnica 

 
Peso: 7,96 g 
Diâmetro: 22 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 27/93-Macau de 31 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1993  4 500  MAC.M.69.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 155,52 g 
Diâmetro: 65 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 999 
Decreto: Decreto 27/93-Macau de 31 de Maio 
Ano  Cunhagem  Código 
1993  500  MAC.M.70.1 



 Apontamentos: Escudo  
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 1989: Serpente 

 1990: Cavalo 

Estas séries incluíram sempre uma moeda de 100 patacas em prata, a qual era 

acompanhada por uma de 500 patacas em ouro (em 1979 e em todos os anos a partir de 

1991), 1000 patacas (todos os anos a partir de 1980) e 250 patacas (a partir de 1991). O 

esquema destas moedas era sempre o mesmo numa das faces o animal respectivo e na 

outra, o brasão de Macau. Esse esquema sofreu apenas alterações em 1993 quando o 

brasão de Macau foi substituído pela representação das Ruínas de São Paulo. 

 

 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 33/78-Macau de 4 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1979  8 500  MAC.M.27.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 7,99 g 
Diâmetro: 22 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 33/78-Macau de 4 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1979  5 500  MAC.M.28.1 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 33/78-Macau de 4 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1980  2 000  MAC.M.29.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 33/78-Macau de 4 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1980  5 500  MAC.M.30.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 6/81-Macau de 21 de Fevereiro 
Ano  Cunhagem  Código 
1981  2 000  MAC.M.31.1 



 Apontamentos: Escudo  
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Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 6/81-Macau de 21 de Fevereiro 
Ano  Cunhagem  Código 
1981  3 500  MAC.M.32.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 47/81-Macau de 19 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1982  5 000  MAC.M.33.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal:  Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 47/81-Macau de 19 de Dezembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1982  5 000  MAC.M.34.1 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 61/82-Macau de 30 de Outubro 
Ano  Cunhagem  Código 
1983  5 000  MAC.M.35.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 61/82-Macau de 30 de Outubro 
Ano  Cunhagem  Código 
1983  5 000  MAC.M.36.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 44/83-Macau de 26 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1984  5 000  MAC.M.37.1 



 Apontamentos: Escudo  
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Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 44/83-Macau de 26 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1984  5 000  MAC.M.38.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1985  5 000  MAC.M.39.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1985  5 000  MAC.M.40.1 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1986  5 000  MAC.M.42.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1986  5 000  MAC.M.43.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1987  5 000  MAC.M.44.1 



 Apontamentos: Escudo  
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Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1987  5 000  MAC.M.45.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1988  5 000  MAC.M.46.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1988  5 000  MAC.M.47.1 
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Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1989  5 000  MAC.M.52.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1989  5 000  MAC.M.53.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1990  5 000  MAC.M.54.1 



 Apontamentos: Escudo  
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Ficha Técnica 

 
Peso: 15,976 g 
Diâmetro: 28,4 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1990  5 000  MAC.M.55.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 28,28 g 
Diâmetro: 38,6 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Prata 
Composição: Ag 925, Cu 75 
Decreto: Decreto 63/84-Macau de 30 de Junho 
Ano  Cunhagem  Código 
1991  5 000  MAC.M.55.1 

Ficha Técnica 

 
Peso: 3,99 g 
Diâmetro: 19,3 mm 
Bordo: Serrilhado 
Eixo: Vertical 
Metal: Ouro 
Composição: Au 916, Cu 84 
Decreto: Decreto 70/90-Macau de 19 de Novembro 
Ano  Cunhagem  Código 
1991  2 500  MAC.M.56.1 


